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'!'~ -\ ~SPORTE COLETIVO 

f mpresas continuam a abusar 
da paciência dos usuários 

U---

·.~i mais os pê5-simo.; 
f3de_ 'ue "'"' C'mpre~J<; con­

,-r,!\-"O'.'i ~<; de transporte.:; 
tf',,10'.1'-r -em :,J'orn Jguacu 
~'ft''os ndo 8 !teus usu6-
«ltl ~íer~o ah·o de critica~ 
p,s~t:acõcs de toda a or-

~ Jl). - - crític..''- l' rccJama<:OCS 

;;;da<; atr~~é~ :~n{c~~!1 
-:i1J3fi\"l15~t!~~Jal. da imp~n­

(.Jr,tl1 
8 

~i .. ~ões de u.:;uáros, 
sa. 11' _co ~in3d'.'s e de tan­
i' •~;:;ª-formas, nã~ têm 
te; r,: fieicntes. atê hoJe, pa-

~ 1 
( J.utoriciade,;;, com~~-

., ~~e t~"rnem qualquer med1-
1a»r-- do a coib'r de um'l. 
t11 d5!" todas cs al)1nms que 
n P.: rcela preponderante 
,:a r-rn~resário<- do <;etor. ~u-

. criminosamente vem 
~;nd~ ~mtra o p0,·c dcs-

?Junicipio _ . ·-
Pal'f'C'e qiu" (esta é a op:niao 
• .,, .. ;0rja dos usuári?s l, ~o 
·Tf·· , auanto ma1<; sao 

~f,:ada~ as emt,r• ~J<;, .deste~ 
,-'")Ca,-eis senhores. ma.is <'1~ 

rt('.lrajam em ~e-afiar o. J:r13 ., os d;.reitos do po-
~ Jaçuano. . # • • 

T :i:.~ ª" pro\·~denc1as a ~e 
,.. ·licitadas nao con5egu1-
!'!CI fattr ainda as autori~a­

>o: 1 (l~r;garem os conccss10-
~~"1 ... .:. cumprirí"m a lei. Os 
. '"""'.'l'SS ._ d.:: comunidade têm 

cada wtz m:-is subordina­
.. anância dos "tabarões 

rrnr.~p:rte dP massa''. que 
fc .-talecrm <' -s:e enriquecem 

às ,.istas dos cri.mes que vão, 

OSWILDO LIMI FILI 
li POLITICI NBCIONIL 

r Dr-put:tdo Federal OS\-\·al­
(() Lima conc-ed::-u entrev;st'1 
l."I r~er Luiz Zizi de OH­
vt111 cm que comenta os 
t,·,·-ãp~is ac:pecto-. da p:líú:-a 
bnsíletira hoje. Mais uma 
~· 0 Presidente do Diretório 
ÍJ-.orut do MDB se mostra 
~ ~~ J)rincipio3 con.1agrados 

: Ultima convençã, nacional 
-~ sec fnrt.ido. O:.waldo Lima 

U da das tefotmJs rle abril e 

1/ 
~ ProJ)Otta em<-debista rl".' 
ri/· c:ão pelo Prf-~:dent':' da 
lç-.Í'!hllca dP :1ma J..ssembléia 

::ina.1 Conii;tituinte. De p:-;-
1.a.~m OswaMo Lima cc•mC'"n-

j O 1g ~ Proposi~ão lancarla há 

fio ~ um h·mpo pelo também 

O ' ,. ""'"..~º Fertor,J Darcifo Ay-

l ~, qi nto ã prorrogafio d<' 

~I ~~to~ ". qu. e vc·m ~<"nsih;-

~e brt:~ lnurnt•ro3 parlamen-

n .
! 11J f)r('Qc;1pados com seu 

1 
fl .\P. ~ f>t,\111co, quer da 

ª
U n,· ,\ riun do !\1OB A 

1 ,_ · r:;, • .,,os,ru ., .l<O 1~,.... luii O lõ'P-dnal Osw.?Jd-, fJfl'/ /Pf~ .,.I j • tã na página 3. 
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impunemente, !-;ornando contr.1 
a pnpul:-ção i:'Jaçuana 

ROLETôES 

A maioria da,;; (.•mpr('sas 
iguaçuanas. em virtude d.1 
ciC'"'COnfianc:,a que s('u,;; proprie­
tários alimentam r·ntr:-i. tro­
cadores, rnotori~ta-.. e fiscais, 
~ubstituiu as rolrta" comunc; 
r>e1os ch~1mado.s ··roletllrs", al­
tos e dt'.'.;;coníortá\·eis. 

Naquela Cpoca. hcm·e um 
clamor geral; Je,·antaram-s.e 
\·ozes de repr('<:cntantes do 
pa\·o na Cámara Municipal e 
n.~ As'-embléia do Estado, as­
sim como toda {li imprensa 1u­
cal se uniu, para, de uma 
tcrma. <. u de outra, denunciar 
o cr;mc que aqllelC's empresá­
rios c~tavam com1?tendo. 

As .~utori<lades mais uma 
n~·z s-e rnanti\·eram suraas e 
cegas ao Que se fa1ou e ao 
11ue se puhlicou. Os prote~tos 
de en1 ão C'aíram no esqueci­
mento. porriu? ·qui em )J'ova 
l1?t1ac;u a lei ~ a ordem nãi::­
subm('tem o· noderosos. 

CUB{CULOS 

F>.;.timul:::irlo~ pela omi!,:Sã,1 
d~,. autor;cfades comp~tentP';. 
algumas empresas <entre eln 
:l ::-;iJ·,nolitana " o Expres~o 
São Joref"~ rcSol\"nrm não 
rtpenas utilizar o sistema dos 
roletões, como também trans­
f orm~ram a parte trac:eira de 
-;e:1s \"<:>ículos em \·crdadeiros 
cubículos c:'.!rcerâricS. 

Os rolctões foram colocadr,~ 
nos de1raus da porta trasC"irs 
dos veículos, transformando o 
ato de lhe transpor , entrad~ 
c-m \"erdadcira tortura. além 
de cont;nar o cobrador dentro 
de um cibiculo anti<'c:tético. 
desumano e perigo~o 

Seeundo os porta-voz('..; d'."S 

empresas, estJ:s medidas . ~ e 
devem à necessidade de ev,tar 
a e\·asão de rendas, visto que 
muitos pas~a~eiro..; viajam n~s 
portas traseir.ts do:-; veic•1los 
e. quando chegam ao seu de~­
tino. alegando nã-, terem di­
nheiro, saltc1m pela porta de 
entrada. Segundo eles. muito'­
tr<'c .... dorcs pcrmitc-m. em tro­
ca ela metade do preco da pas­
sagem. que algum passagei­
ro:-; saltem por sobrl' :"'S rol1•­

tas. 
Nos~a report..>-:cm. em con­

tato com os usuários dos ôn;­
bcs do "Exore'-SO Sã:.; Jorgí"", 
01Jviu ife todos a condenaçã') 
pela adoc:,ão dr cuhiculos no 
interior dcs veículos, por con­
si<lerarem-no,:, antiestéticos, 
imorais, crim1no.sos e ,·err;o­
nho . ..;os. 

Um dos passa•·l·iro3 chC'gou 
ao pcnto de gritar: "Moe:o. 
le\·e p.~ra o ~eu jornal o nos­
so ~ito de re\·olta por i~to 
que o dono desta empresa c:a.­
t;i fazc,ndr. contra nó:;. Fac:-a 
este grito chegar aos ouvido<:. 
ào Prefeito e da Cám~ra <k­
Vereadores. pelo 3.mor de 
Deus". 

DE QUE~! E' A CULPA? 

A just;fic;:itiva dos cmpre­
~ãrios dC' ônibus não co~c­
guc rne!-;m-; conwnoPr Nm­
c:uem ,·iaja na parte final dos 
ônibus por pra:z:cr ou para 
P\'it:-ir ~ de~pé"', da pa,:;Sagcm. 
As (ilas rlo., ônihus ieuaçu_a­
nos ê capa7 de d;rimir quais­
Quer dúvidas 'JIIP aincta po:.­
sam exlStir. 

Os ónib:1._ viaj.,m ~uperlo­
tados. algumas \"eics sem con­
rlit:Õ<'s d<' frchal"('m as portas. 
O tumulto tanto fl entrada 
quAnto na hhra d.> saída é 
f<'mprc in('\';tÉ\"C'I. Ac; próorias 
emprco::;as roloram poucos ca~­
ros em funcionamento. p01c;, 
neste rezime de conttssõe$ 
sem conc'!rrêncla, o pass3~<'i­
ro é obrigado a embarc~r 
.!:cmprC' "m rarros da mesma 
r-mprc-sa. 

,·a-. hrra:::. ,-m que os ,·cí­
culos:: \"ia_i 'm rom Jota('âo nor­
mal.- não -;:-orrc ev::-:~ao de 
rendas nem se tem conheci­
mento de passageiros a saltar 
p~la port~ trascir~ ou pulan­
do ac. role-tas 

Se é fato qne os troeadore3 
iceitam a "pechincha" propos­
ta pelo pass::-gciro. isto se de-
ve principalmente JOs níveis 
de vencimentos irrisórios pa-
1!03 à cJasse e à incrível in­
segurança do funclonâric da­
d-:- a elevada rotatividade que 
<:'e observa no setor 

Líder do MDB condena indisciplina 
e elogia diretriz partidária 

O V<-reador Clébr-r Macha­
do C,, 11'randa, ]Mc-r da ·)an­
c~da ·co MDB n.! Câmara Mu • 
n:cip:->l de NO\'a Jgua~u. revc~ 
lou ao CJ. que cons1~era to· 
talmente vi·:\,·-·l f! 31)_-;oluta-
rnen¼, necessária a in!erf':'-
rência da direção p.,_rt1dárm 
nos caso~ em que a indi!;c!pli­
na p· s!.::-. colocar e"? risco .º 
programa do Partido oposi­
cionista no cotejo .políl~~º. com 
0 p: 1er Executivo. E la­
mc,-.tL\·el, acr;.?scentou, Q.'1 <' 
O('m todo;) entendem a im­
portánc;.l do papel de uma 
bancada como .;.?. nos:;a, que o 
povo sabiamente elegeu para 
t ,:,star a nossa capâcidad~ de 

!;U·vir a.:.s interes~ ma;or-2 
do Município" 

XÃO QUERO FUGrR 
'AS MINHAS 
RESPONSABILIDADES 

Ao s-.:-r indagado ~ol,re os 
m··t • .-os que o teri::-m l<·":ad~ 
.!. ~oJocar :.ua _pos.i~;,o _d! h~!c1 
de bancada a d!!:po31~ao . de 

ui. companheiro;-;, Cleber 
Machado de Miranda d1s~_ quc­
assim aciu para d,·mon~tr~~ 
0 seu desapego ~o cargo q 
ocupa. "Não foi um atoac?-~~ 
covardia o~ de fuga. uilib~io, 
tuou, mas s,m de eq Mário 
visto que O Vereador • 
?.1:arques, lid<>r da AREN~, 
objc-tj•;ancfo acirrar J"i contr~­
dic;-ões JlO sP)O da noSSa agr­
miaráO, pa~sara a del<'~ er 
algu.ns \•,-.readores de Opos1çã~, 
fale q:1e, reconhc~o, J:Õalou ;~ 
minha Jidl'rani;a. Já q1te ~t­
to.3 dt-'-Ses vereadores a:;e~a 
ram ,nge-nuamente a ., 
iln rl'pr<-s<'ntant"' arenL,ta 

Sc-m cit?r notn'es, o Verca· 
dor Clêl>er Mach:i.do de Mi­
randa deixou bem cbra a sWl 
ccnvicção de que alg··ns ve­
readores de !-t:'U Partido. '1c~­
te ep}!-ódh, cometeram at:> 
indi~ciplina. '':MJ.,; a diretr,; 
partidfiria, ress~ltou () líder. 
\~io c-m boa hora_ F.! po:c.so 
mesmo garantir que apc!ar 
a.-. :1rs pouco, terem entend;­
do aquela diretriz con:io _uma 
1r:terf'?rência n.:-~ atribmt_-o<'S 
do lídí'r, .. direc;-âo do MDB 
;~ua~"lano apenas vi1>ou. con­
ferir ao Partic!o um m-tru­
mento democráti~. t)':'lo qual 
teremos a~ora a oportunidade 
a . .,, tornar viável J. nC'Ce3sárin 
,•· !,.:1 "" ..... -:irti<lária de que ca­
reciamc:·" 

PROBLEMAS 
PESSOAIS 

!\11m ..,.. i: ;1 iru !nu.." ;ão .io 
1t{'C mentos da Ult ·ma reu­

niã do Dirf>tórío ~tunicipat. 
qu.:>ndo os deputados Antonio 
c..;a.spar <' Antonio Fen?íra d' 
Mota tudo fizeram para tu­
multuar o amh'ente, o Vere1-
dor Cléber Machade de M ·,­
rand::. disse• - 'O q:1e 1"2":-lmen­
te me preocupa ,·Go c:-ssu.; lu­
tas de caráter pessoal. Tud?_ o 
q•J~ acontec.;"u lá n:1 reuniao 
~ó servirá para enfraquec~·r <l 

nossa. jâ Ji-··c.•, unidade par­
tidária. O:; no-;sos lideres df'­
veriam dar iext•mplo.> e nã 
colocarem acima do3 interes­
~es partidãF-os o~ seus pró­
prios intercsS<>s" 

A rest)('-ito da mobilização d:, 
povi:, em torno da t<.'se I)('-1~ 
convoc?.ção rk t,mn Ats.1·m-

hléb Nacional Constituint«.', o 
Vereador Cléber Machado ele 
M;randa não vê necessidade 
ae qo, ... a decisão do Dir~tóri·"' 
~lunicÍpal seja condicion:id.!'. 
r,.or decisão do Dir~tório Re­
···n~al. jâ que a tese em ques­
t '":r foi lanc:-:da em Brasília 
r- , r.xecutiva Nacional e se 
c<.;n~u. no momento, o 
princir. moto IX!H.tico do 
Movimente; , . mocrnhco Bra­
sileiro em to · o " Pais 

CJ.EBER MACHADO 
DF ~ITR,\!'.DA 

PROFESSOR GARANTE QUE A PftZ 
E A DISCIPLINA REINAM NO IENI 

RC""inam e. p,17 e a dísc!pH­
na no lnstltuto de Educ.Jcão 
de Neva Jjrnaçu, niío oeorren­
do nll qualquC'r fato qne po,i;:­
sa li<'T consid,-rado alarmantC", 
se~undo o conhrcido Profes­
sor Osircs, atualmente rt'!­
ponsáv(>l Jl('lo turno d.J noít"' 
daQurle esUlhPJecimC'nto es­
tadual de ('nsino. 

Em conver!óla jnformal com 
nossa reportagem. o Pror. 
0.:-.ires N<-ves, um <'los mestres 
mais antir,-os Jtg3dcs ao ensi­
no público nr,Ste Municipio, 
considerou que um do., mai.~ 
R'r .;:\'<'s problema~ que vem 
preocupando os -profe-,,sorcs é a 
presf'nt;a de drc;:,;~s e t6x.icos 
nas C'sco!as públicas 

Contudo, apesar dos pesa­
re.c;, para o Prof. Osires a 
sitUJ('áo está sob controle no 
Instituto de Educa('áo. "E' 
pcssivcl que C'Xistam c:"lsos 
isolados. mas isto não chega 
a pôr em perigo a popula('ão 
estudantil de nosso Colégjo" 

REBELDrA 

- Também no plano da di<.­
clplin.:i - acrcscentcu o res­
ponsável pelo turno da noite 
- nós podemos nos coni;iderar 
um colégio até certo ponto 
m(?de1ar. Eu fico aqui em m;­
nha sala - declarou - e ra­
rrtmente ocorrem oroblem~s 
de indisciplina que e:tijJm ~ 
minha interferênc.:a A, 'lUe5-
tÕ<:>-: QUE' ocorr~m por aaui -
enfatizou - são com,un~ntl" 
r<>flexos de conflito, "h'id"s 
nos scus larC'~ .\ r 0 hPldia 
,J,,.,:; ~lunos, .:,..-.. unno ..., Prof~.,.­
sor Osire5. não ~ riecorrênciJ:J. 
da C'strutura di.,.cipJinar do 
cclé1io, m'.'S sim de prohlem )S 

\ f"'Ol..,.;\R()RAÇÃO 
DOS PAIS 

- Ma, uma das coisa; m.Ji5 
important<-.s para nliJ _ 
acrPSCt'.'ntou Osíres _ é a co­
J~~orção do~ IX'ÍS de alimos 
Nao aquela "colahoração·• em 
qur o pai ou a mãc- v1 rn a,., 
colégio simple.sm"ntf" drfen­
der :seus filhos, mas aqu.-.Ja 
dc.-corrente dl"' um diálogo 
franco ('ntre prores.sores 
respon.Sãvels por aluno~ 
- Iníelizmente acontecf'm ,. . 

s-o, em que. ~~() ch::tm:innos n., 
J)a1.s de detenninad0<;. alunos 
para ~e inteírare-m de algun,;1 
fato!\ pa.Ss.Jdos com seo~ fi­
lhos, os próprios paic: se colo­
cam na defe"-a dos íilho-s "· o 
qur é pior. na prcsenea do3 
mesmo~. Nestes ca~os nós so­
mos até certo ponto duros ~ 
até dispensamos a cobbora­
ção 

OPr.-uo DTVERGENTE 

Esta opinião não é no en­
tanto compartilhada 1nteiTa­
mente pelos membro.:; do cor­
po doC<>nte eia ~cola Se...-,1n­
do al~uns profeS.sores. no Tn-=:­
tituto de Educacão, .1 <li.:ci~ 
plina foi substituíd:1 Pl'lo ml'­
do. A aparente calma /> na 
realid~de fruto de uma di~ci­
plina extremamente ri~orosJ e 
pun itiva_ Para tais. profe,_._.,.,_ 
res, cons;derado.~ "liberais··. o 
que ~e cstã passando com 05 

alunos rlo Institatc é qui:- el~~ 
cs.tão simplC"-:mente "mor<lacJ ­
dos pelo tPrror a "ln~ um"'l 
disciplina marcial os ('SU 
submetendo. 

Em n?ssa ultin:a edi<:ão ad·•ertíamos para a inciife­
r~n~~ of~ml em t e;acão 2:0s bairrc.:s d: periferia do :\Ju. 
mc1r10. Lm alguns bairro.s de nossa cidade a ação ô) 
pod.,x público sei se faz ~·entir em suas torm_~, negat -
\':-s - na cohran,a •k imp0sLs, na, '"blit?" ;(-:?ant~.;ca, à.;, 
Vésperns das h'stas tradicio1Mis. 

São mllm<'ros os ba;rro:- de Xo,·a !gua<,'u q·.:e nã:> 
apresentam uma Unlca prac;,,, embor1 po~suam \'êhia-. 
áre<t!-i ('SpeC"ific1m:·Ml· de~tinadas a iSt1: um '-Cm núm··· 
ro de bairrcs cm rossa cid~.de não possu·: um:-! só rua 
pa\"imcnt:ida. meio-fio~ nas ca1('adaS. i1uminaçã0 públi­
ca. enfrm qua;~qupr G: ·qaeles r<'guisitos mínimos de ur­
bani:.rno 

1\~ adn.inic.traclJes municipais que Se têm enqui-.ta­
do em Nova Ir,uaçu têm sucessi\"amente d!'d;cado aten­
ç'io e.,..cJusiva. :e C<'ntro da cidade e .3.c; centros dos <li'­
tritçS, Pior Qur cslo. inexplicável prcdile('ão é a aa~E'n­
c a absol•Jta de o itério na h,?ra de ~e estabelecer prio­
rid,•ile cm ttrmos d". obra püblica cm NO\·a Jgua"ll 

Xão h'.·1 ~bsoiutamente urna única linha diret i\'a 
A.., aàmir,istr.a<,·Õ<'"- 1 úhlicas ieuaçu::onas ~e <:Uei?dem. con­
.:;ag:-ando o espasmo como forç.1 dinamizadora, a troca 
de t~vores como roteir·· rle trabaU10 e o trãfico de> influ-­
êncbs corno ~=•nõnimc de política. 

Q 1.9:icin w úbsNva a incidC'ncia exclusiva de obra,· 
nas áre~; centrai~ Cc- l.o e d.s demais Distritos, po~;<'. 
se s..:r k·n1do ;rna,:::inor que a Prl'l'eitura :Municipa1 pre­
tcnCe ur-b,1J~iznr a cidade por núcleos de irr2di.~ção. Ou 
i::or out,as nalana~: a partir dos centros Jr ex tendendo 
gr.(la.th· ~mcrt • os l:c>nefídos da urbanlzaçãç para a pe­
riferifl 

Critério t•,tn•mr·mente díscuth·eJ, ma; ainda um 
critl'fio _ O_ lntC\ ~ ... ,ue nem isso ocorre . .;., orova do q11~ 
aqtn ~·,, ofi:-m:i < o r""tado de ~b~ndon· em que s-c en­
contn o h,1 r•·o de Mo,11.1etá, tüo pró:-::mo elo C<'ntro 1· 

tão ""quec·ici•.· quantn O!'. mais distantes rincões de H<'lió­
po1is ou J.1.pcri. 

,\ ;,u.-:éH,..,a ci(' cr ;e1·:o é tal. que, m«.'smo ~gora, quan­
do, Pt~la prlm<-ir~ vez em mais de trint::-, ocorrem 
0

1 
.... fHJl.>l1í'a., nu h'lirro, não <;.e pr~c11rou atender :\S 

:')rc-, ,.~·iti:tdt·s rna; ... I r<'mentes, cm t<>rmo.~ de p~\·lmenta­
('Üo, da populac:üc- Qu~ndo o Governo do Sr. Ruy dc­
Qtwi1·~~ s" Jll'O~• a pavimentar urna rua do :\1oquetii, 
optct rm Hrna , ia intelnmentc secundária, deixando dC' 
!:"'do a o::1ta mais .impo1·tante a,enida 

1·,)do o bflit·rn <!o Moq:1<.'t,\ está a c.xiJir obra..; de !-',~­

ncdmento, P' 1 l·ni. apena'{ cm 11ma rua el!ls sl'rào r~aliza­
<l~s .. N'ã<'t .:--ctL~ntr indo.garmos dl.~ autoridad~:; qual o cri­
t~r:u qu1.• L·\·ou à escolha daquela rua, Não SE" obterã 
r<'sr,ost1. a~guma, por(1uc não htuve critério. O único que, 
nmda prc~1d.:- n tomad.1 rle decisões ern NO\'l Jcuaçu é o 
do (.1\·nl'it1smo. 



i'ÃGINA 1 

ENFOQUE 
A t~c da ccin,""OCatão de uma As ::-ib1cia Nac.-nal 

Con'-tifu·nt _, acfcn~Jd_a por Jma vasta cam1dn conscitnt,... 
da populaçoo bra~Jl<'rra e, agora, insf"rjd:i nc Pro5:ram., 
de Ac;i'ío Partidária rto ~1o,1rnC'nto Democrfllico BrasJle;­
ro, dc-\'e srr ,n1;rntl'mC'ntc- p0pular1Cd4. JSto é st r ita 
ao r~vo. dC" forma_ f"IU<" ck- Po~sa l'ntl'ndC'r. nevemos di­
ze~ .JC' suo OC'C'_r-~·-i~ode, abolindo su drfin11,;f.c,s jurídica_,;;, 
Jl?lil1cas t· mshtuciona,s. par.1 qi..;<" er, rão f que npenas 
cu~un:-.crlta aos df'l-at("S acadrm:cisla.::, "lo RC'ima. da 
con pn.-cns,'io da mt•d,a do povo br.,1"õiJeiro 
. . ~º~· QU(> \"i\'ro:-n<,11 dij,rin <' diretamente Ji~ado~ à Nisa 
rnL-rl•a ~ c~temos C"Cnvcnddos d'?' QUt' a tele <ía Consti­

tuint~ amrl~ n~o uJCtim:ou. o_ ~inirno d<"sejávt'l d<' Jtkptos, 
ne1~ H.'C}Ul'I p::lrtt "'" dar m1C"10 a um "papo <.•ntre omi­
gcS'·. }"; que a nossa grnte- c>Stâ muito mais lignda ao.~ seu~ 
prth!<'rr..as diários, d•retamrnte rcspansá\~JS Por sua so­
bu, 1\t:ncia, cc·mc ~ c~sto de vida, desemprego, snóde 
pU~hca, ~(!urancu J'ldJVidual etc., <' nüo v(•l·m ncnhum1 
p1·.or'dade Ol! m<:smo neceS.c;ldade d(' falar cm Constitu­
:inh., diante dl~~,;; t-rimordiais e ur,rentes rwce!-.-!-idades. 
De forma a.li:um1 o povo cneontra qualquer ligação en­
tre cs5.a~ suas 11e~~~idades urgentes com a tr:-e da ccn­
VOC!\di.\., de uma ,\!'õsemblt-ia Nac·onaJ Constituinte. E 
não 8(tiant I ralar qu~ o dcst•mpn-go. a inflação, o custo 
de nda, ~ in!-vgu1011ça individual etc., :::.ão fatort.>.~ de­
ccncntcs de uma i11cteíinlção conStttucional. que ninguém 
\·a1 t'ntendC'r 

O que as füiera'1~as ~mC'debist:f.,, e outros scgm<>nto,j 
sociais Que hnjc empunham :> "bandplr.:"t da Constitu!ntc" 
devl"m tazer t' J>Opul&r:'zar o mais rápido J>OS'-h·el a tcs0 • 

enroc~ndo a nossa H·alidade mccnst1tucional, atrav~_i:; de 
foihrto,-. popubrcs <:ducz. ti\'OS. Utili1ar. o máximo que 
puu•1-. des1-nhos 1lu!'trativos de s~tuações cm que fique 
clarDnll'nte dC'm?n$, r ado, ao Po\'O, p\Jblico de D. Xc-pa 
e oos cr.la1ado::; da'- tC'\."és. a rel"cão ,•xistente entr<' as 
suas ncCC-!;~idaó\."S r n detinicão por um Estado Cons1 i­
tuc.rnal 

Vl\1 OES~IF.:s!TlDO PROMOCIONAL 

~ 1 "'C\âc dC" certas dos leitorc-s foi publicada, em 
no~._., cdid'10 prõYimn passada, uma carta do Sr. Frnmi­
nio Coni;al\'('S, ondt> {"•te cidadão procura. ut1Lzando tex­
tos t: íblicos e 0iltrth e,·a,;;iva.c;, desmentir uma nota no;­
sa, puhlican~ nc:·t.1 eol:.ma na edição de 16_ dC'ste mê~. 

A carta em si r1úo desmente nada e o.inda por c.:mJ. 
\'?:o cnxovi:lhar « ela~sr- dos jornaleiros, qu,ndo o Sr. 
Fr;.minio dlZ ... ü ~rnalbta dignifica o.; \'alares in:iate-
1 iais enquanto (:IIC' o jo~naleiro se l~ m!ia no pecun:ár10, 
ultri.íand•) a ~ublinic missão do:; voci:c1onado~ qu(' pug· 
nan. · por uma unprc·nsa 1ivre ..• " 

lJlha ai, Sr. Framif\!o, um jornaleiro tem muito 
ma1 .. senc;o dP responsabiJídadc e dC' rrsJ)('lto ao próxi­
mo que um 1loutor ,. "crente" mesquitense. q·1e no atá de 
se prcmn·cT poli'_·qut·iramente, não mede o limite: 1,, rí­
díci..lr, e c-nvh à t< dac;ão dt~ um jornal uma carta tão 
\azLB. Mmo 1 0,ue toi publicada aqui ne~l<' sem:~nário 

Qu:.:ntn ctO prob,Pma do <'mprcgo, o jorn:-lista Enock 
ca,ateanti" ab<- rr:11 r do QUe eu diss(' aqui nesta eoluna. 

E' ATE BOM Oi.lF: O GETULIO "E CA'.'.'"OIDATE 

(J na.mau, 1:>r,Ltico tleitoral do.l deputado,; Antonio 
Ga:·par e ,\ntonio Mota, p\rece que é pra valer e pod·::­
Gt• ca~amento cm tf'rmo~ d<- dobradinha t'm 19?R 

Js!o. ir't'\Ít.avelr.•wnte, l<:"\-ará o:; deputados 0.-;waldo 
Lin.a <' FrRnrisc.o .Am.1ral a uma aproxima.cão cada vez 
matcr. 

Outros imp<-1•1os no caminho da reelei:ü.o dos d<·PU· 
tachs Oswald~1 I .m~ e Francisco Amaral. como. por 
ex,·mplc, as candidafur'ls dl' Getúlio Barbosa d'.' ~toura 
pa1a federal e Jcão Luiz do Na:-cim<'nto para l'Stadual. 
não tcr.am ~ran1c Jmportância. jã que OswOdo ~ ..-\ma­
ral ranaliram uma taixa do P)eitorado cm que Getúlio e 
Do~<i nã gii,"' ba~ tünte aceitos 

Gctl.llto Mour1 t .!o2o Luiz 1lo Na,cimrnto am"a,:am 
mt.: to mai~ a dt.:pla ~fo1a " Gasp-r 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Les:al.aação de Firmu, Escritas Fh.ca1~ l' Com~re1ah, 
lmpn,:1n ~e Renda F'i!lica. e Jurídica e demais servtCOl> 

contábeis. 
O bom senao ru escolha 

Av Gov. Amaral P~ixoto, 373 - S /204 
Trl 767-85~9 - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

CORREIO DA LAVOURA 

LUiZ ZIZI [H-; 
OLIVF.IRA 

O i'E XDPO '>!•ERECE MANILHA!': 

SC'r-undo ,1 Sr JnHo Viana, comc•rclan1,~ do Bairro 
Vila f'"l Thrc i1 r.J c_leba "J ... da Jocalida1e de B a 
Es;:.1.renc 1. 1 Vert"ador Josr Gu11ht'rm..no e para q '.JCffl 
nii.o sahe, e tr11•d1)1' 1h MD3J. \'C'm dC' porta <'m port n(r'· 
1 ·u:d, , il qucn1 qui~·1· , manilha.J da Prrf{'it Jra "A mim 
me mo - ;:lisSt JoâC" Vmna, na presenta de vúta.., pcs-
& :a-. , já C-ÍC'tcel'U, 

Poi!ll é, '-iOhOJ'<'s V<'r<'adorC'S ria AL1nça R"'nova·Jora 
Nacional iguacu.rna, o "C'mt"deb11ta'" Gullhermíno está com 
ma.&! prc,ti,::;k> na c:..rag m do QU(' o p,Mso"'l da slt•1aç5o 

E POR l"ALAlt ..• 

T(n, muit:t i;:er:tC" d.,cndo por ai que o Gu1lhcrmino 
pod,.. c~ntinuar "!azendo das suas··, pois que nada irá 
lhe ~ront('cer, visto qae ~leitoralmC'nt1• o Deputado 0-;­
wald,"- Lima r·rrc:!-a <k-1<' ~ão tenham muita certrai. 
não. Estou bem informado que o Prcs,dente do Dirctó· 
rio Municjpa] do MDB iguaçuano, Dl.'putado oswalrlo 
Lima, não vai tolcr.1r mais nenhuma atitude anti-par•:­
dâria do Sr. Guilhermino. 

DES~1RGA:Sl~-\Ç.\O GENER.\LIZADA 

o Sr i :1iz Melo, ('X-titular da S<>cr~tar!a de s-_•r· 
\."lçc,s Público~. fü> Gow•rno do Sr João Bati.c;f'l Luban­
co. dis~c 3 l'~t'" conit ntarist::J: que, a?(!Sar de s:c•r amigo 
r,cs:,:;cal e! , Sr. Hu:r de- Queiroz, tem o d'."\.t'r de dizl'r 
que nko conc,ircla com os método~ administrativos df'l 
t.tual P1cfc1tc "Hã uma desorganização genrralb~da n..1 
Go\·~rno :\1unicina.l', enfatizou o Sr. Luiz :\lelo. 

- t:r1 Pr<'í<'ito QllC' tem q;1atro anos c:c mandato 
pc-la frC'ntr n:",u p,-õ.c. como H•m OCOrrt"ndo d\.•Sdl' os pri­
mcln>s d 1as deo SllJ '1dmlnistração. colocar a Pttrc,tura a 
reb~ut' de um 1.·~.:iuema €"leitoral. O ...::r Rny - acre -
centa o Sr. :Mllo - f>Odl'ria administrar o Municip ~-, 
durante tri·~ í'"H,S, e- nr último fazer política Do jE'it'l 
q:.Jt: ~-st.t, nãn v.a.1 rão. porql.iC' nineuém S!.be de fato e 
que prrtende !::>! . Ruy e nem mesmo quem C"'-tá man­
danfo atualmrnt<' no Municíp,o - concluiu. 

SERA' MUITO MAIS s:STEMA QUE OPos:ç.,o 

O "-=r ~elscn Baf-sta t".}ue ~e d1s.:-e ar nista po, 
id("O]o-- al, Dir<"lor eia Divisão dl:' Patrimônio :b. Pre1ci­
lUrã Municipal ril: Novn l~uaçu, revr•lou a este com('n­
t"'r;~ta n:'j_.) c•nt1•ll'kr p0rq;1e alguns arenista_; estão cem 
o prc,pó,:1to de mudai o partidõ. "Afinal de ronta;;, 1: n-
1ati7ou, () Go·.n"'Jartor do Estado do Rio de }an"iro qu:­
o MDB "vai d,•g('r' scrll muito mais annista que emc­
deb;st:," 

Bom. m1.•11 umij!'·" !'it'Json. se- o dito cujo for o $1"' 
Ch::-:~n~ Freitas, \·ocí· l'~tá com inteir.! razão_ ;\ta, nãl") 
s,,. e~quc•ca qUl' o Saturnino esta no pãt-eo, e apf'sar dos 
r,esarC's 

PRE!-IDE:-ITI'; DO BLOCO DES:IIENTE 
Zf; ;IIEXDO'.'.CA 

O Sr. Mai11·icio Pn.~sidc>ntc• do Gri•mi'l Re-cr?ativo 
Pk:1.'0 C.,rmw:ilc~c-J un;ão da !':ov." .América, dic..:e que 
rC'~lmt-n• ... r('("('h<"11 c.m su?. quadra de samba alguns nre­
troJ cúhico.s d1• 1.edra trnnsportados em ciminhê\?s do 
P:'\NJ. ''ma; cu. dis..,c, nem ninguém da diretoria rom ... -s 
r..e-.,ir ao gr J-:>!-é- M<'ndom;a coníorm ... c-Le dttla1-ou em 

rcr.·c·rtag••n1 :1uhlic-:d ... no "Jornal de Hoje" 
Eu !-e, QUP l'lr l'~tava por tr1.z do n e g ó e i o, 

mas não n IK"J~do r.- so Talv~z o Sr. :'\frndon­

c:n - conchliu - c,uis.rSse nr simp;i.tiro ao Jll·.;,soal do 

n--ss,:, samba par'"- f;;turnr uns \'Otinhos nas t"'lc>lç-õe;; 

E .ssn .. , c·c;-i1rn ta•o~ nii.o há ar,::umento• 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEHA8T1Aü CORREDEIRA 

!ADVOGADOS) 

E.:Jpcc .3Ji2ndos nt ('ausas trabalh1.Sl&s d• 1..·Ja,;,:-.-e- dos 
profe-.ssoies 

Rua Onl" '53 - loja tt>I 796-2781 - l\.f,·sq1 1ta 

HÁ PRECISAMENTE MEIO Sf CULO ... 
H"'g1strav11 "'m suas col12u11' ., lL. ---Por in-léH :va do vigàrto da Paróq1J:..J f'e 1. 

lfachadn, que ín ,cernente &P<'lo aos clda'1ãc- re 
11011, j c-ahz ..... sc na Jr.,rf:'ja d,• S2nto Antonio de Ja gu~ ~·ª· 
scb n presidência ,t, Dr ..:o:o Barbosa R ~ao i:u 1 
:ari.o.do pelos srs Major Honório Pimenta lhJO 1-i:·""f ... 
quhr ~lanano de ~four.J. uma u•uni_ão para trat~/ : 
?:~~u! urccntC's d<> ri1Je car~ce- o trarl1c1onal t('mplri ca!.v,.. 

Aléo1 dt out~ 2.S_:untos \"entalados_c éj:t.e"Jtidos, tiJ 
nom<.ada.J uma ':e ::..ssao C -ntral e, mJ:13 1t, coml!aõe 
·<'n1lo quatro na cuia.de, incluindo n r1e M,1dure·ra tnJt.. 
pll't.•das cc.m a, de Mesquit.1 . .Marro Altldo, Allltm 
Qucimado!l. 

Fica Msim <"c.nstituíd:1 a Ctmi!sâo ("'('nlral Prt _ 
ôrnh!, Ccl . Ailwrto- Soal'('I d(' Souza e !\t~lo~ t O , 2. 
v1ce-pre,;idrntc . .;. < e.:.. João Te! -s 1c Bittencourt ,. Ma­
jor Joaquim b!Jr1~no de ll..ura; 1 o e 2.o secr táno, 
Dr. Amér•co VC'spUcio de Barros: Souza e ME"lo e rf,,1 • 
~iCf'llau Rt){ll"Íl? 1n on Silva; 1.r, e 2.o te oureir_t lf... 
jor Honór , Pim r1t.,;. e ~tajor Pedro Panenta de AJCan. 
tara :\lora,s: " P,·oc'JrJdor, Cel. Ji:sé Lopes c!e ÚI tft) 

r a, ("omís-.;llc.-c da S.<'de assim ~e formaram, h · 
2a , 3a e- 1a • Jt?'-(X'ct.vamente: CJp. L"'fai~t'!' p 1'!lt'.. 

ta t Cast,lho :!\fo1aiS. Cap. Paulino de Sou2:1 Banx:-:a.. 
c-p. -Tcilo 111 rtir .• Duart ..... Dr. João Barbo•a Rll><" r,, , 
Cap, Jâcl•~r Scarcs. / Ccl Carl~ A.htonKJ de M.t r 

cap. 'ilv1J10 de Auredo. Joc.é d<- ~la.to~ Gomes Ca.."'l'l"_­
no l\fontoura e P.-cf. Augusto Rodrigues _/ Franc15c:9 &. 
ronl, Maximiano de :.\lJc do, Cel Deocll'!cio D 3 Yt­
chad<'. e(.: P.crlcf:o J...nncchmo e Cap. PeJro Luiz f r­
nan1r-~. / I1m~u .. Jr:a-1·11m. Antõn.-:- e Rodr ·!;? ~ o. 
\·cir::i Can·alt::o, H 1.11."ilito Paquelet e Antônio Cardoso 

DIRCY G. CHUff 
ADVOCACIA 

ADMIN!STRAÇ.\0 DE BD/S 
CC~IPRA E VENDA DE ntôVEIS 

R=1a Maria Adelaide de Carvalho, n 20 204 
Tel 767·8702 - No\a Iguacu 

-
Dr .. Nylson Nogueira 

ODO:-<T,1J.Oc.O - CRO/RJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURGIA ORAL 
• PROTESE FIXA E MOVEL 

Trl\v Atme-rin da Luca~ de .\zerotJo. 11. saw 901~ 

IIORARIO ; :~v;.1fu;ç~ e 6 ;.~I d:.
67Í~ 19 "°"' 

E:\cluJ111ivam~n~ rom hora marcada 

--------------

1 
CRIVELLO MATERIAIS OE CONSTRUCÃO LTDA. 

j 10D1 UMI NOV11 
llNHI PIRI SUII 

1 CONSTRUCIO DO 
TIJOLO 10 
ICIBAMENJO 

1 
* 

Av Getulio de Moura, 252 - Te/. 796-1516 - Mesqwta - Rio cJe Jane,ro 
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\\ALDO Lll\IA ~---

Meu candidato é o Estado de Direito 
A convenção nacicna.J d MO 

vr,ca medida capaz d O 
_8 t: ,n~a1;.-ou a t1 ~e da t'onslituintl" como 

ra exigida peles mais ~,.,,i:an~c-.r 8
. ~a<;ao 1c1ornar ao Estado de Direito Emho-

• · ,.,. 1( 1cat1,os sc-grnc:ntos da sociedade bra<lc-ira, a tc-s<' 
t"·•rn::·debi.c;~a tc-m sido cruelmente- combl tiea na grande- imprc-nsa brasileira c­
<-rr. c-spc-cia) n:,i; Carioca. O prôprio MOF patrcc ter recuado d.• po<-;ão solen~­
mente assumida em convenção e não .c;e cuve mais O dt>hatc- público sobre- a 
r.rccs.c;idac:!c de com·ocação de uma As~·,mbléía Con~tituinte 

Aqui em Nov.1 Iguaçu, quando o 1.1.retório do partido O(X>.,ici ... ni.."l3 H' 
r .. uniu para diScutir os termos em quc ri campanha cmedehista seria levada 
i,o público. dois deputados d'> p .. ntido, J\nt:·nio l\lota ( fede-mi 1 e Antonio Gas~ 
pa!· lcstadua]) procuraram Por todo~ cs me.:o.s tumultuar a reun>ã.o. 

Foi por isto que o CORRE!O DA LAVOURA procurou udr uma d~:,; 
H•zcs m1is reprc.>c-ntati\'as do MDB i.c::ia<.uano. 0 Deputado Federal QswaMo 
J. ma. prcsidc-ntc do Diretório Rc-gional. 

Nesta t'ntre\'ista especi~lmente conC'"C'dida ao repórter Luiz Zi7i de Oli\'ei­
n:1.. O .. rn..c-ldo Lima fala das reformas do "pacote de abril", da posição do 

MDB quando da proposta oficial de refvrmar o .Judiciário, episódio que deu 
< portunidade àquelas reformas. Fal~ de cassados e cassações, comenta a po­
!-icjo atual de seu partido e sobretudo t~~la do objeti,·o principal. 0 retorno 
,. Estado de Direito, aspiração ma:or àr t0<1a :-.. Natão 

Para OswaJdo Lim~~ não importéjm os nomes que serão submetidos li 
~pn .. -cia('ão d:, Colegio Ele;toral. O qu!' importa é que O povo possa e3colhcr 
o supremo mandatãrio da Repúbl•c:-. o onal dPverfi: ter obrig~~toriamc-nte 
< ~-mpromisso com um Estado baseado no Direito e na Just:ca. osw;.LDO LIMA 

.Dl'OC>.CU 
TRAÇÃO DE J!!';< 
\'DllA DE !Xô\1:l! 
id, d, c.in,:i,:,., :!:!!li 
r.02 - Nc,1 !fr.. 

DIA 

,\'/. Ui O'pi11 ão, QtJl'llS U~ <'OU.-

O q i:etqrom o Goi·ern., /i'cderul 
;m lf'f rr/orm11-$ ri( ubril.1 

_ Era comum o deseje do Go­
' ~ cm modificar ~-> _1.?gras do 
1-· p,litíco, ten~o_ em qsta _ os re­
s-... -:::,l' 1:~ cl-:·xoe.-. dP 19,·L . ~ 
Jr.;:i{'.rtl s:nal. 5em -: mbra C~ duv1-

a Le, Falcão. aprO\·ada ~la 
1.P.E\A, que írustro'l o MDB do 
~ t:> Rãdio e à T\' nas últim'ls 
.3es mun1cip:•is. Por H'" tratar 

• ~ Lei Ordinária. não hou,·e 
'Ti. dade de 2-'3 dos votos para 

apro,·a~âo. independendo, pois. 
_ , Jtade d I OpoSitão. que é mj-

t...rla no Con1:res~o !'\acional. E' 
.":o q"Je ~~,~ :i..ci reprcsc-nt::u um 

!:""".:.!I~ retroces...<:o cm no:->a lei:; s-
4Í(.'I e-)e;toral. facilitando. sobrt­
motira. o processo político p"ra o 
i--;:-tii!o do Go·~"?rno que. lh·re do d~ -
bl1e ~litico na TY. onde oS gran-

tc·m"'s seriam abo:-'dados, usou 
t:ca..! mtquina ?.dmini~trat'va, apre· 
~- ~em contestação, as suas 
.e1accs d;tantt-s da rcalid:.de na-

- lltrapassada e.::t3 pr1.mE'ira 
t!!e, co~ida com protestos, mas, 
tel1 D'.'' "'?~ admoe5taçõcs. r,~cc,;;­
~.o oi: i~ia à coru:ec:;c:io d.!. se­
t ·::ia, -sta, um pouco mais a:n­
'Jl. fJOT não , ;~por o Partid:.. d'> 
fc.:emo de::: 2/3 de ,·atos exigidos 
JE:nl Se modificar a Con~tituição, O 
~.gane e a imp:.p'Jlar?d2.de do Go­
m C-'US.Sdos pelo estadJ d·· ex-
i!i 1:. o erros do modelo econô-

~ ~. eram calJ.l)aS para ')ue a 
-!.EXA ronccrda~ e com a .mp:,~-

"·'1r- de um confronto c,Jeitor3.l 
"".tto 2 Óposi "ão na disputa dem J· 
~hc:a pelo eoverno do3 Estado:;. 
"' ·~ embora o seu Pro'.!Tarna Par­
tidà.r» a e;:emplo do n-:>; .. -:), prf'\·p3·1 
~ .., diretas para · ~.cdha de G -

-"or 
~ - O i:xlto politico da Qpo:;içiio, 

1(), .. .1.1. ttrl tr.~_ era inquestionável. c.ausan-
U Oll"'t ]1011) <I> CT•n1e preocupatão ao Partido 
'E rD(J. h,,.C,,r: _ ,;,;_,..!rno. Q'Je ~...-ntia fue:ir fla~ 

:to. ll.,.... ~ ~ PôSsibitda.de de- eleger. d<'-
dl ~ ;(:-'~ U 'ti' ~llCaJnente, a maioria do, go-

.,.. 'ftl.. 1c ti "·1o,.... pre\,:-ndo-s,q com 1~10 

IJ. as, ól' tu:. ~ndt> irnpas~e instituc:onal, já 

!:i\'el. O l\1D8 jamais c nco1·dari.1 
C'"Om esta pretensão. parqu~. em ú'­
Lma anâlis(?, ~cria uma gr:tant~ 
contraóiç:o com o seu program :. e 
a conLanç_• q'..e rccet·.?u do p,:,;:~. 
l,ue lj1e concedeu e terto da r~ ore­
sentação na rãmara rlos D-~putados. 
e ~m como dezoito ~enadore::: par;:a 
p--oi:"Jr mend:-.s à Con,;,tit:1•cão qu<'" 
r-·nduzi• ~m o Pais ao Est.;tdo de 
Direito como. também. m.?gar demo­
craticamente as que ,·isassem a mlr­
":::·naliza ,.ão to Povo na escolh"' de 
~- ,u~ .:-('lvcrr •"!lte,;. 

- Ko cntand;mento do G:·vern.1 . 
c-stariamo diante de um impa5sc, 
ouando. na realidade. ec:t!' impa:s::­
êra artificioso e ensejava-lhe a 
t ~crt·.midJ de de. mais uma vez, mo­
óif;,,..,r as r,.J:?ras políticas qu<' im­
p<.>disscm o iroB de eleg2r, livre­
mente. a ma!ori~ d:: -::overna"1ore~ 
Estar: foram. n~ minha opinião. n 
rauf3S da. reforma de abril d-~ 1977 

Qual o reflexo das ,-eJorma.s ~o­
bre ,, 'N(/(;fio! 

Torna-se evidente qae os ~'2g­
mentos da soc~~d~de não aceitaram 
a-; retormas, bem como o e-xpc..-Jien­
tc- us.1do pelo Governo ao impó-la3. 
/ reac.;ão dos estudantes, profes;,,.·­
,e~. intel'.?ctuais. juri:;tas, religimo:,, 
:i.d·:ogados. empresí.rio;, políticos e 
artistas, refJet~m t. justa medida da 
i"1felic:i!ac1e do Go,-~rno ac impor 1s 
reformas que significaram •im rc­
troC't"<-~o político em nosso Paí;.. 

O :,JDB 11~iu arerlad·1ment,, m.> 
ren1~~,. ,1 ado,-m-, dlJ Juà.,;::iál<o! 

_ o !\IDE ~g·:1 democratiC3-

mer,te quando recusou a reforma 
propost-,a pelo Go,·erno. O seu ac0 r­

to. foi cxatarrrente ci,nsultar a OAB 
() Jn5tit•1to dos Ad,·o;-:ado•. juízes e· 

rie~emharg?tJores qu<:> se pronunch­

ram ~ re;,;peito ESsas consulta"- '-P 

mnt..:--rializaram em emendas q1i"' 

propus! mos 8 ,.. projeto rejeitaria." 

p<>la Com,.;s- o )li.ir do . Con~:n 
!'\'aciomsl Nad ~ mai!<. 1 IL. mn ,. 

~1up l-Xf"'rcer. cnm di~idal'.W, um di­
u·ito consagrad., no.; paí~ P; demo-

~t6· ~ / ihas ;d,entificada; com o Go-
~ bm' ~/ "lt'nk:, tinham deixado implícito ., rrãtico:c; qu~ é o df~ O("~ar tf.!?r,un fi 

~ iab•'iadc do ~lDB no p0d-.:-r. irrova<·ão d~ i.;ma PmPndl" ron -

.,, ,," tur ~na.l. m:1dando as regra · th <"·"n::il 
li - lmaginar-1e um::t Refor.n titucion.::1l com:d,.r:~ ·.. in. JLC e t 

~ cn, hi1m"'namf'nt" imrr - para o a:,c.k1ç,Mmento ms u 

A 

O MDB ogiu ,·orretame11te "º 
/Ct., cip,tr do progmm, d,-,_ TV qur 
rc:sultou n,, ca~sflçâo do lfdrr, Depu­
tai/o A/{.'ll("(lr Fl.!.rtadot 

- O MDB agiu correta e de­
n-- ::rat:cament~. A su .. presença na 
TV foi <oh o.:. auspicio.:; d:- Justjçri 
EJC>itor:.t1 cm pcrí·~ita consonância 
com o que dispõe a Jei-:gla~ão p?r­
t·nente. 

Est,, cu,-..-.açüo teri·r t ra::.do des­
r, .:1.<;f~ ao MDB diante de Nrtçêiot 

- Não creio em desgaste daque~ 
lcs que pugnam pelo Estado de Di­
rf.'ito cm no~so Pais. O MDB vem 
desde su ~ fundação. agindo de 
.::.cordo com o seu Estatuto e Pro­
gram: dC' Aç:io Politka registrado~ 
no Trib·mal Superior EleltoraJ. 
Não hã qL··., !':e pensar em desgas1e 
quando :::l' hta pelac; liberdades de­
rnocrãtics, muito a:, contrãr10. 

E o processo rontm o Pre,ule-n­
tc do MDB, Deputado Ulysses Gui-
1w.irões? 

J~pes!"'r dele, amanhã será 
outro dia. O nosso Partidc estã 
coeso e solidãrfo com o nosso Pre­
sidente, que representa t1m patrimô­
nio d·::s oue amam a Democraci,,._ em 
nosso Pais. 

Qual u r~:.::ão Juntt.ament .. l do 
MDB la11çar à Nnção a tese da ('On~ 
t'OMÇào d(t As.,:;emblél!, Nr,cfona 
Co;:.o;títttlntet 

- Ao pr.:;ceder às Reíorm:?s de 
Abril, o (",:,verno quebrou o Pacto 
S.::c·a1 con-.:.;::-;:tdo nas eJe;i;ões de 
1S74, quando o O'>\'C brasileiro con­
C.';:?deu ao MDB o t rro c,xigido pe­
la Emenda Constituc· ,0.1 n. l para 
~e propor modificaçõe_, ~l C'Jn3titu•­
ção. No e~ato momento cm que o 
Gc.vc-ron decrE>tou o reces!io t"" r'"'ln­
~re~~o N'acion:-1 e à sua re\'elia ·--.. _ 
r.,;,.s a., modificaçõe-.. j~ conhec:d:1 
não ha\•ia cutra saida jurídica, lc:,:al. 

, 1cl"""'''-'rét!ctt. pan recompor o Pact -1 
SC"cia1. ~('não r somente. atra"é'> d 
convocação da Assembléia Nacional 
Constituinte Sabemos, entendemo~ 
<' recon:1e-ccmos que esta s6 poderá 

!-tn ct·nvoc:-da pelo Prcsident" a.,-· -
SPI, ntzão pel"' qua1 o MDB procura 
cem ci Po\'O 

í,~ i,t~·n1f' ,,u,, dev(' tamhém rr,c~­

nh,·cc-r no povo, historicamentt", R 
l•nica ! _n1(' lt·izitima rlo Podcr 

Não aclv, V. Exa. qi:e cstr1 
te.se está dividilulo o MDB, 

- Entendo que os integrantes 
do :i.tDB devem conhecer o seu Es­
tatuto e Programa. A con\'ocacão 
da Constituinte não foi uma de­
cisão is o l a d a dentro do parti­
do, ao contrário foi uma decisão 
unânime da Com·enção Nacional que 
t o nosso órgão máximo. Se alguém 
di~rord.1 da tese, o que acho difícil, 
não chega a ameaçar a divisão den­
tro das nossas hostes que estão coe­
sas em todo o País. São opiniões 
isoladas de quem não tem sensibili­
dade politic.a e que contrariam o 
anseio geral da Nação.· 

Esttt d"iviscio ·não p0de proro­
u,r o e,·n:aziamento da tese, 

- Não há divisão e não vejo 
como pensar em esvasiamento de 
uma tese que já pertence a todos os 
segmentes da sociedade .. Os que não 
estão d;spostos a cumprir os com­
promissos com o povo í e são pou­
ccs, riAforalmente). fkarão à mar­
gem da história política do País, 
além da":. tmplic.3çóes com a diScipli­
na partidãria. 

Qual a 8ua op;nfric e respe.ito do 
diálogo proposto pelo Goi·erno.l 

- ~ão posso informar se o co~ 
me-ntado diálcgo é proposto pelo Go~ 
vemo. Não me lembro de ter lido 
um-,, linha sequer que inform.!ssc 
palan·a do Governo neste sentido. 
U que tenho conhecimento é que o 
Senador Petronio Portela percorre n 
P~ is ccm·ersando com os se:':ffient~s 
<la sociedade, o que é normal ao po­
lítico e c.-specL~lmcnte ao Pre:tiidente 
do Congress'. Nacional Todavia. 
entendo q1ie se o Governo quisesse, 
Poderia, diretamente, manter esses 
<'ntendimentos. 

O qu.e âehtf V .. E.,·11. d.ri 1!1t-('es..;ã-o 
~e~idencirtlf 

- Quando o Povo puder escolher 
o supremo mandatãrio da República, 
poderei maTlifestar minh:\ opinião, 

<J?.;(_,t o seu c.u11a111ato.J 
- O Estado de U1re1to 
O que arlw V. EJv1 . da tel'lt' 

v,-onX>g,,cioniMu dcfe,1<1idt1 oor a1g-u11-~ 
111, ria m-"n tare~ I 

- E' essência do regim,., d<'mo­
crático a periodicidade do mandato 
r-olítico. Não concordo com a tcs<' 
prarrort:"cionista que, \'iolcnt.1 o,; 
princípios ~1 icos e morais do homem 
r,úhllro 

Deputado sugere 
renúncia de faria 
Lima no Rio de Janeiro 

O D,•puta<lo .~o...<:{, ~buMcin 
, \.1001 · i:rur·an 'n ( àma-
1 R <los ')rp 1t.ad '! ch,1.mo•i a 
atrn<;~o rln Pili~ p~r m1JT-

r1,•s: /\lrnirant 
'"'Ir'~ l m,. ... ,., ,,-.:,.~ci,.·, 

rov,•rn--nca r•,., E t··~-, 1ln ~ 

d<" Ja!"!rlro 
U p·rlamcntar flumir?'"' 

rt:V'""U at()S do Sr. Fari 1 
ma, !"Obr<>tudo <1uando. , m 
JtapN·un:1. 11.,ou dC' tC"rm·, 
Q[cns1vc.s contra profc:...·or1:-s f:' 

medicos qu~ tra·: ~r·.:im pan 
o Est~do. Ig•:almnnte, o Sr 
José ~la .1ric o se r<'~r1n•1 
ao desprezo que o Almirant-:.> 
t('m dad:'.l 'l ..iugtiça do Esta­
do, alimentando o clima di• 
dcscgrcgação entre juí-zes <• 
desembarg1dore:; dos anti!ito3 
Estado;:; da Guanabara e Rio 
de .!ane;_ro. 

Referindo-!:.e ~o.;; -e~cã.ndalc 
provocados pelo Sr. Celso 
Franco, qu.indo este dirigia o 
DETRAN. o Sr José 1Ja '"i­
cio afirmou "ser deplorável 
que o Comand;)nte. mesm.:> 
fora do barco. ainda continue 
a exercer a sua ncfl;;ta in­
fluênci.a no DETRA.~ flumi­
nense. quer peJas suas em­
presas ou mercê dos ãuliCO• 
que ali deixou" 

O Deputad:, José Mauricio 
não tem poupado o Sr . Fari 1 

Lima de críticas, entendendo 
que a administra<:ão do Go­
verandor fluminense é "ei­
vada de incompetência e 
de incompetentes". a comc­
çir pelo próprio governante 
Continuando, disse o p~rla­
mcntar que Faria Lima t<>m 
sido "inapetência e desprC'paro 
que estagn.nam a terra flu­
minense em clara e viva ma­
nifestação de incúria", 

Depois de referir-se elo~o­
samcntc ao e:a:--Secretâr\o Jo­
!-ef Barat. derrútido sumária 
e abraptamente pelo Go,·ern2-
dor F .!.ria Líma. "wr não cc.m­
pactuar com ª"' dl<>.tril)e~ e º" 
atos lesi\'o.: pratico.dos. pelo 
Sr. Celso Franco", o repre­
sentante opoSi,,.ioni~t:. comen­
tou encontro d" advoea<los 
onde se estudou fórmala pa­
ra O aperfeiçoamentc da Jus-
1:ça no Eo;tado do Rio de .::a­
neiro. 

Finalmentf'. o nc-out.~rio Jo­
gé Maurício sugeriu ao Sr. 
Faria Lima que renuncie ao 
rar1'Yc oar~ o qual foi nomea­
do. ;:,constit:i;ndo-sc est,. J:ti­
tude na medida acertada que 
todos eSo'!'.'ram daauela auto­
rirl?df"'. ..".lue vem oromov<'fl'h 
a ruina do Est ~do do Rio 
em t ··do, o~ se\l"- :r:;egmt'nto~, 
t-nto h11manos quanto admi­
nistrat:,·os" 

m 
CIRLOS MINHIES 

1. NELSON SOARES 
11 

ADVOGADOS 
i 

\ Diariamente das 9 às 12 h..~. 

A'-· Nilo Peçanha. 151 

S.lla 202 -- .Nova Iguaçu 

FONE· 767-2Z77 

_ l 

Nova Iguaçu 

QUE DITA A MODA 
MASCULINI\ 

A camisa que veste melhor 

de Janeiro - Duque <le Caxia~ Nilopólis Rio 
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Grilo ltiõf Antonio 
, . , . 

negocio e o seguinte: 
pQ:-.;DERA..'1DO (II 

Vocês já repara ram q ue nas novela,;; 
do Canal 4 as emprcg :td~s dcmés'Ucas 
PStâo sempre a fim de "ganhar" o pa trão' 
A não ser, é claro. que a empregada '-C 

chame Maria, t enh t mais de quarenta 
anos e seja preta. Nos outros casos todos 
o p;1trão, ou melhor, o casamento com o 
pJ.trâo é o sonho dourado de todas elas e, 
p1r:i cnsegui-lo, valem todas as arti:ma­
nh:is desde pequenas concessões até as in­
trigas mais escabrosas. Ou seja. dentro 
da , isão dos nc,·clciros, pobre está sempre 
a fim de subir na vída e vê no casz.mcn­
t~ ,, único recurso para isto. E' a con­
substanciaç,ão l como o Zizi por certo di­
ria) da mercantilização do amor. H.1verâ 
a]gu!'Tla coisa mais contrária à moral, ao:; 
b,.ns costumes e à sas;r2da tradição da fa­
milia brasileira? ( Vilson Freitas Tuixeira > 

PO"'DERANDO (11) 

Vocês já repararam como são as fa­
mí\i;:i~ que ap..!rC"cem nas propagandas d-e 
1<"lcYi~ão? Pais jo\·ens, Olhos louros, ca­
ch,.rros importados. E por t rãs disso tu­
do toda 2 paraf~rnália consumista que se 
po!·~a 'maginar. Dos brinquedos e1etrôni­
cc.=. 30 carro cto vizinho; dos cosméticos 
nlilagroso:; às soluções fãceis para a cozi­
n hn etc. Com a mensagem ilusória de que 
a::iuilo tudc, além C.e estar ao akancc de 
qu2.Jquer mortal, é a própria essência da 
frl;cirladc e da realização humana, e, por 
ist'-'· inteiramente indispensável. Isto não 
será mais des:c-gregador que qualquer pro­
pag:.?~da subv<:>T'.'.iva? (Vilr-on Freitai:. Tci­
:,i!1a) 

PONDERA:-lDO <llll 

\'ccê:. já reparar:--m que nas novelas 
ae 1e!cdsão cs "bons" acabam 5cmpre fi­
<:a:ido ricos? Tudo dá cert o, os n?gócio:­
se rncaminh::m, casam-se com pessoas ri­
ca~. dão sorte na vida, enfim. ganham 
m~1ito dinhe;ro. Em cutras p?.lavras · o 
diniwiro \·ai ser t""xatamente a medid.! da 
.. bonrlade" da personagem. ~ão ha,~rá ai 
e umceito sublimlnar de que a rpropria­
cãi> êc d:..nheiro é .a suprema conquista hu­
mana e Ü" que para isto todos os esfor­
ço~ ~ão vãlidos, inclusiYe os ilícitos? Não 
c~tarV e>tampada aí a mensat:em de q,Je 
nãc se dc,·e, respeitar a propriedad~ .. dheia. 
rr..:,.s &penas a no~c:;:?.? fVilson Freitas Tei­
x,•ir['' 

PO"l\"'DLR'J\'DO (Conclusão) 

Ou eu estou enganado. ou então o Sr 
PHriio Co~ia que se cuide. Estou che­
,::ancfo à conclusão de que .!. televisão bra­
:-ilci;a eMã empenhada cm feroz campa­
nha contra .?. Tradi~ão, ? Família e a 
Pr'lp,.;edJde. íVilson Freitas Teixeira) 

C''J•!'AS DO MOQUETA 

A principal rua do l\foquetá é a Ma­
ria Laura, que ccmeça na Rua Barro:; Jú­
:1ior e termina na A\·enida ArJguaia . 
Atravessa, pol'tanto. todo o bairro e e 
igualmente ~ mais populosa. E' a única 
,·ia de lig • .\ção com o Bairro da P c~··t• 
po;:=. f> nela que estã localizada a pont,• 
:•obrl' o Rio da Posse. Além disso. é por 
t'.'la CJ.l<" passam cs ren-o-velhos da em­
p1·<.>):.a Nitúrvia que o J)O\'O cham.1 can­
~ly,sam<>ntP dC' ônibus " Qlle consistem n0 
unte) meio de comunicação com o Cc-n-
1u Agr,ra, o Governo Ruy de Queiro:t 
reo.;h1?u fa.e:er obras de- melhoria no Mo­
f\tlPtfi e decidiu p? \'imentar uma ru:1 
A1livinh«:'m qual fol ,1 escolhida . Pensa­
arr.'! Pcis to: a ltpinajés, que- não ti­

nha E-ntrado na hi~tória. ílsaías Quar•s · 
tn:11 

SAUDADES DO MOQUETA 

ilt~Sr" 8 Sf.'rr '· per <-ntre o~ laranJa s: ,.i0 
BJin-o ela Luz e atravc!.sava plácido o 
Moq~c.tá, v~rou tnStc t!' negra cloaca :f:, 
Banae1ra, velho de gu<.'rra. ~ 0 menino 
r.inda f'xiste. <IsAins Quaresma) 

'l'LRRORISMO 

, Se terror;stas sã? aquel<?"s que <.'spa­
,hun-: terror , os maiores terroristas de 
1 odos os t eml)Os foram: Conde Drácul.J, 
Frankste in e a Múmia. (.Jorge Kafka) 

TUPI S E TAPUJAS 

O indígena integrado na sociedade: 
t ul?lS com Funrural. (,Jorge Kafka) 

OS lNDIOS 

1:. par !.!lar nis4::o, na zona da mata 
só cr-tra indios. (Jorge Kafka) 

EVOLUÇÃO CULTURAL 

.'\ evolução cultural do ap:.:stador da 
Loit>ria EsparUva será notada a partir do 
moml'nto cm que o dito cujo cr..!var uma 
1·atz ~uadrada no lugar de:.tinado ao X (do 
proble-ma}. (Jorge Kafka} 

INVOLUÇÃO CULTURAL (I) 

A Biblioteca Municipal de Nova IguJ.· 
r.,:u <' igual à loteca. Só entra quem faz 
1::S :rontos. (Jorge Kafka) 

INVOLUÇÃO CULTURAL (IIl 

Pelo que me disse o Jorge Kafka 
c-1uando da prc;bição de suJ. entrada mais 
jo :CJeazar Diniz na Biblioteca Municipal 
de Nc.va Iguaçu, cheguei à terrivel con­
clusão de que a mesma {oi criada p.Jrâ 
inglé!:ó ver ou ler. E a cultura do povo 
1guacuano, como é que fica, hein? (José 
Luiz de Souza} 

B!B,_:OT ECAS E MUSEUS 

Será que Freud explicaria? Tive :sem­
pre desde os meus tempos de criançJ 
<.:i.lrlo~·a, um respeito danado por bibliote­
ca:--. Era um troço assim engraçado. 
Aq1wlas estante.> cheias de livrc3 pareciJ ­
me a!go sagrado e toda vez que eu pass~­
,·a p~·Ja porta d...i. biblioteca da escola on­
de cu estudava, fazia-o com aquele ar 
sohme, isual ao dos fiéis quando passJ.m 
diantl? de altar-mor de 1greJa no interior. 
Quarito aos museus me..i resp~;to cl1ega­
va as raiJs do medo. Pas:;ado tantos ano-., 
e. que aconte~u com o Jor.:;e Kafka e 
L Ele.azar Diniz (olha só o ''azar" do Ell) 
ao !:Crem proibidos de entrar na BMl\-""J, 
.dqnc>J~ antigo r espeito que eu tinh~ voltou 
a perturbar o meu espírito. Será que os 
: espor.sáveis pela cultura i::;uaçuana estão 
n·vesridos do mesmo respeito que eu ti­
nh:-i quando criança, tent.?ndo transferi-lo 
r.na os que se aventuram a um;1. entrada 
na b;hliotec:-: ? Pronunciem-se, pronun~icm­
~t'! f.losé Luiz de Souza> 

E· PROIBIDA A ENTRADA 

.l\'a B;bl1ot~ca Municip3.l de Nova 
l g u~H: 11 é proihida a entrada de ;bjeto~ 
estranhos Lá. só tem entrada garantida 
li\· ro~ ou e-":>tantes , ou 'l' lem num acesso 
de c,riginalidade apareça por lã encapado 
,1~ -.·ouro com o n:,me escrito em ouro e 
, xib!r,do uma carL de ;:prc-scntaç-i o C 3-

<·1,'ta Pm papel apcrgaminha 'o Quem 
não ti\"e r- dentro dC-!!-·es q u<.·-~itos q ue não 
H" ,_.n i.sq uc-. pois t erá o mesm~ destino do 
D,ri.::: <.> cio Ka fka . e Arnaldo Lages Sobr i-
1•ho l 

:-10\ 1, J,LEXA1' DR!h 

~e :1. t<.-levisão (:Stá. ~daptando tudo 
r,uar:tG é livro <'m :sua.~ nov<>las, pe~5ardo 
hem. para que P 11ue • rC".spono::tiw<s [)E'la 
HM"·J irão ddxar 5e1.1:,,. \·olum<•s pr cio.;o 
,. rn· 1·cl• d<.'sses bisUilht1h•tros da cultura, 
Se a• . acion:'1-r o l>oti1o d, ·;eu JpareJh,_, 
k 'T\ , .. ·(• km Jo~, 'e .\' .c·ilr, I\l.i.c1 e 

de rL A: sis e .:orgt• 4,.mado. ntre outro 

1 

Há trinta ou q ua1'2'nt ., an ,3, Moqu<'• 
t j ~t a um p<.'Qttf'no Portugal encravad'l 
f m NO\·a l.:_:ua~a Bairro d(> gTanjas 1 

quinlas, de pomzres belissim os. te rra d.A'! 
inôm,.ras preás P do canto doli. tico-t~cos 
lluj<.·, como disS{' ~tanucl Bande-h·a, lt 

u1= ura Í<'7 tábua r asa dai velhJs chácar 
triFtu; sô 1•xist•·m casa~ 1.· - mai.-s <'J sas, 
l1r..(; na-: ruas, esl~oto rret ro <'nC'Obrindo D 
fJ,::f'irn. O : mponentc Cenlro de f"orm -
<.:~o ~ e io a s ubstituir a s impática Granja 
:,.;ent,t Tc•rczinha A Chãca r ." da & ·la 
\·1 t:1 n~'.) c.•xis1:- m _•i:,. , , n1·m h \ \1~-;ti l-{ 
ua C. nrnJa d() Moqu<·t l\ n as Vl•lha.'i q:1ln-
1.as II QUl" ~obra l"áo ~'"}UI t• ali pcJmor • 

J r-1 ildro. k nom,• t ln" 'lUm lilt';r, 
r.rúx'mo poderemo.: '"Qrt n um !) s­
f,J \ 1-cy, uni Thoma Muon 1m G0ur-
1wmt ou um FJaubc-n, por que per1rr 
1l·rnr:-. em Ir A um.· hlhliNec- ' E' ,:;. 
m mo! Preserv,~m os \"oJ;trnc que v;,i.::, 
1C'hl e I1a 8;\f'\;I Coh-dont.·m li\ os, p 1 
,·e n 1· so 1 1r o ,. nt1 h•iindo p a q:.ae 
~ o m1u1 mais tar il! n~nha l s um 

,·'<>\" \!( mlrh ainda ,1ue · n1 ) :.filen­
d, ,, 1ltu1c1l daquela o•:t1'<"\ f .\r1nld I 1-
~~~ ~ubrinhQ) 

i 1 
c•u1<1oc nt,..,nii rl,,.. p,otl~!;i<lo~ po1 m .1·,, 
e ~,,,. ta11 ·m.·1mn11 por C"'lco.- ~ 1ros 
t." J,1cli!, cl~s·.p!:l u.ic,-l'am, C'.> lioo-t·c.·u fo­
r;1rr1 cxpu so• J>;• ]o<;, pa i-d.ais l ' ate o mo. .. -
t.: l ~atQ c..l"- PO"': e, QI.Je cürda ci-i:slalmn 1 _______ / 1 

Da miséria ao crime 
A mia , 01 dt Jr.1 de- 41., gnt.l..,, a l3HLX.lda F lumi-

ncru; f t.·~l r,a; t~umc10 tf.'rreno próprio p;ira a cncenaç~o J e 
film~ comi :i •• ,i, ir.1 do o;ab::>'', que no origina l am~­
ic:m, ci<'~cni oJ· HJ-c:- numa tranquila cidadli"~inh .1 dn 

rntf'1'ior, d<> IJcJa .. residências, n1as traq1das e J rboriza­
<i.JS. jardins f10111dc hrsqucs. Ja;os e toda a pai~a~r m 
CtUe purlessC"' !- J~(·rir um bucolismo fl"ito s b m·~ ... d ida P"r:3 
e< mpt•nsAr, no time o desespe-ro d·.:- alma-: ane ustiadas, 
c.i:,rn r111.,hJ,·m~cc ct,--. rtla,,;ões amoros.1;;: cm clima é!\:? t ur­
b ulência familiar Retirado o bucolismo de cena, chega­
rian-.o.,, a :ustifi,....a r o titulo pel• v;olênda quo;;_, parc!C'? 
rcc n1dP-sC-Pr a partir do noticiário polícia). Não V<'jo m~­
!hora p:,:r., o r:-roblf'ma da crimina lida de aq ui. pois não 
cstadamos exagerando em nada se repct isSemos as pa­
lav1a .... df' F reder ico Fernandes Per eira qua ndo di5Fe, com 
~~!e .;11ntundf•nci: típica, q JJe a Baixada é úma im~·n:=.a 

A p1rt1r daí. c-r<':.o. os nossos dirigentes nã - precisa­
ri.am mais <·:•'1uenta'.'" a caheça <-m eSfR culações Eocioló­
gic.t:,,_ históricas e 1,_:!s, para explicar o f:') to de que no; 
1nser,mos numa r~g:ao c nde São registrario~ atualmente 
os n:aior~s ímli<:•·s de ocorrências policiais, super?ndo São 
Paulv no Pais ~ atingind-:,- cifras que se •3ual.1m às rt>­

glst .. ada s em Nova IorQu'e . 
ChC'g-am~s a _o~c ponto sem uma soiu---ão aparent-a. 

? problema e ~oc1al - t cdos nós sabemos. Vivemos num::t 
are-a conflagrar!a P"'-"la miséria orium"a da m.,,.r~inaHzação 
de vastai:. cmo.<h-: da população - tC'dos sahem tam­
bém. O fat~·- r-~l tatitc, é alarmante, ei-pccialmente por­
que .ª consc1enc1a de todo.; 1-m fac-i> do problem~ n:<:1J 
sen·1~ ~ir.d., p.1ra sc-nsibilizar as nossas autoridades. Ao 
ccntr:ir1c, certos 1,olíticos nos dão a impre.;são de q:J"' 
S\? ~~,riam por í1:lizc~ se pudess;em o~tentar no pc,ito va­
ron1, uma c~ttd·rtha reluzente para saírem por ai ca­
ç,nd_o bandid~s em longas cavalgad2s, como fazem os 
sheriL:-s nos ftlm\:'s de farce:;te. 

Vai longe a épcca em que um Prl'sidente dl R~pú­
tlica, ~orno J,!th•.;r Bernardes. t1o ~lto de sua autoridade­
mab::l.l'\,·~·I, af:rrr:--,.-i\ que "o prob!cma tocial é um caS'"' 
de i.,olíc•lJ" F.r.rctantc, ilecon·"!dos m..o:la; d~ cir,oa :•nt~ 
ano.5 ela rnleliz :.entcn(."a, muita gente a·nda o~ns·~ d~ 
m.estna maneira - o que não eh, s~ a surçrEender. já 
que neste País d,: hf muito ~ força do dire;to cedeu Ju­
f:~s~;s.dirPi1o da f,,rc:a, comü co.>tumam prochlmar os 

_N_o CursiJhC', Frei Afonso. antes d?--:. no:;sas fa ta 
1 efe~çocs .. :-d('_rtav_a ''Dai pão àq11eles que têm fom/ ! 
fOm\.: 

1
d; J~.:ittça u~u_eles que têm pão". A recl'ih cri:;tR. 

~. ap.11..;;ià,, .na _prat ica._ talvez tivesse C(;ntr:hui<lo p·n 
1".'.lrar o ccsnin• l social existente ent . 

se ronsictctar:mm· o fervor religiofo de :t~~~s so~[.":>~udo 
entre 03 qu.~is ~cmpre identificamos .... P it.c s, 
ter~os'. um rec-iLicicr de salmos ou ~r~:o carre- _a.dor de 
de Cr_i'ito em terreiros profanos um procurador 

:\ienh11ma rnluçio do prohteina ue n- . 
r od<"rá nor- garantir eficfi.('ia n f t q ao seJa eiobaJ, 
tistii.·as in1ir:-!'l.m nue .!tê. 1980 °0 

~r~:~, quando_ as .est.,­
d!> ni ... nores :tl>andnnndos. Sobre o tem~ te~á 2;:, m1lhõ:-s 
fatura.do pi·e.;tig;o <'m e r _ mu1tê\ g-ente tem 
ment~ inóc~t~,. -·T·:da fa~~~~a~oes ~outas ma; rigoro5a­
cqt.ac1on.r,m,..n1o da ':uest· 1 ca pan~a cm torno d~ 
estrut•n a sócio-e-:oflómicaªºd e ºp ~cnor e.:;-Jarra na prõprb 
Sistcm.-: capitalü,ta barbara~ont!ts~o~mp~~metid-- por um 
e por ;s~o raesrno c"e.:-truidor ~d . . p7t:_t1v~, c;~sumista 
t~taimcnt-? <'sfaccladn em faceª inSt itu•<;a.° Jam1har, hoj~ 
,•rnlentam as r<'l ?r'Je-" htJ das ?resc:;<X's brutai3 C1:1e 
sobrevh·ência. ~ ·· manas no dia-a-dia da luta p~h 

f CC'lnUl.!dr:- Est • p.,pa .ã . 
c!e .tão. !"t>P<'liti\"~ · o' pro~le,;::1 ;e to~nand:, monótono. 
cri':':nahdade .se lr-::-alizam nJ mi . ~nt1io. As fontC?s da 
extirpada, a eacia r'.ia mais s; ai::::~ Que. lon~,. de ser 
pov-, Soment<' os tifanic:;tas do . na ~'.\Se do n.JSs:o 
cm ~-:'PNuar 11m pro-=:-ress · car:cira t~stnada insistem / 

Enf,rn. lJ1lve7 e, ;·zar ºse ~ue nao conhecemos. 
rnl"'.: J r· - r· ~rnolo. eti e ~rn ~eu; somente. Esta :e-
por _u~ c·carcn-.c eorr. cheiro d·~ ..,;-1 ~o fom'>s ab ~rda -:O:-: / 
~~m.n.~o do ba.i1 i·o -~anta Eug;nia rt~, .qu~ p~·oc,_;rava o 

l~l :,,.acfa mala <' t,m filho tnen • O\O <qui, carrcga-
rcto~na-.: f· ao ::.ci , C'c-::ir ã, pensa;r. Aconselhamos q,1 l~ 

m -~ ~:r:o n1 . :·,·no t- C.L' olhos tris do . no seu g-aroto, um 1 
C'l:1-:tNn Per ní e <•ut..• v'vern tes, igual a tantos Q"e 
i:!_en t '.Ja~e, c-ompi('t:arne~te {)(':~.;astro dos pai:.." se;,, 
~ao md1t.:-rcnt,. J.:~tc e;rercicio I os: no 1;1<.>io d-! multi- l 
cm_ revolta, t"fue mifr. tarde a S " 1 e hun11lhac:ão term}na 
na_1 rle mod n ·mrila<'r1ve1 ; ·e e~ade punirá ao elimí-
cria1_ s:,l os )anctdos ele SII .". próprl.t 

~ 
r 1 °'" h , 1 \1 t 

H< .. r cjr i<_, l.'l"5fi 
21 horas 1 

Hoje ~ arnanM. 
ÜT)('ra···ão Ter-a 

tn Foncfa "' 81 . crP.:I 
e "i.ce Khan, 

0 
)! 

-,.u_ra 14 stno_:;l T)f. t:.:. 
reira a domitig-o , - ,. 
nity", C'>m Jefr ~I•te-- , 
Paul McCren. e -~-fr:!:--.-. 
a arm~ rJ1 lninha lt,' 

Horâr:o 14 
horas 1:: 15 - 1 

H~.~ e amanhã "() 
~or chinês ª" um lrr.· 

Os a,·entureiros" ~ 
Delon e Llno Vent-n. 1 l 

ra: 18 anosl Ix-~ .. , 
ra ,.ª domingo: '"Ba~ ~· 
da , com Stt-phan \'etc:!: 
K~tia ~·Angelo p il_ ton l. 
ra_1;,i;, e Os Jb·~tíf'S d 
to , com Fernanc''J , 
Sasha ~lonten~~ '%:__. 

Cl;\'F. r\ ,1tn10 

Horário 12 _ 1~ .i,) _ ., 

- 20 hora;;. 

De hoje a tel'f'a·' - ~ 
lo dos gigante<·. ce~ it 
Brando e Jack ~ict-ll:; -
Drz,:::ãc contra o Ti~ 
nês"' (censura· lq a.".:Zi­
quarta- íeira ~ "l)m;",... 
ccr:vidado bem t,r,..;.a.: 
com Petier Seik"s e 
çio", C'Om B:1rt U:""r'7 
...\lain Delon 

VE:'11D0 
Casa no Jardim &a r: 

rança. com :--ala. :k!S 
tos, copa, cozinha. ,'JI1ff 
demais dcpendênú'- ,:!I 

reno de 10'30. !·til> 
plantado. Pre,;o CrS 
BO. 000.00. com Cr' ll " 
entrada e o ~tante • -
binar . TratJr dia~ 

1 

Rua Jequitiu. 42. Boa t 
rança . 

ALUGA-SE 
Casa e :-ala. ::\ qu-"'. 

zinha, banheiro -ire! 

quintal . • '1 Rua C ~ 
Soares, -13 ~tar l'J. 

ma rua. no núrn..'n J; 

VENDO 
!\'"a 1.•mf:-3fagt•m ;J11' 

<l(' ar condicion 1
~· fi 

HP 10.()(1() BTl'>. l". "1 
c1i .J 500. ] ,,L.,ta- rrt 
Tr?\· ~\u.-usta ,.. f 

... 

~
· . ,. - Ma v e s a M"""' ,. , _, 

AUTOMOVEIS • UTIL • 
t T.\AIOI • CA"fl ON[TAS e cAMI•""'' 
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1, Ctlnid I! Mctíl ll! ,,, " 'º e,.~, SA Detroit o 8 
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cisco Ro,J . 
R Julz M rtqu<>s de Paula Filho 

ihn, un JQ., ... uau~~c~ !"!crr::iues Mor-:::,:d 
ztoi. J..ts 631º·.58. aaJa 6_05 (ao lado do forutDJ :;,f 

• .J '1.i ' -t• (Cvnvtnio com f'a 110 0ª 
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"..il 1 fJUt' i1·\ 

TEATRO --
Seis 



íT\r 

llc:. 

~ 

l 

' 1 

~ 

1l( 

' -"~ ,: ·---
' 
l• 

em 

.,. 
'J 

:m 

YEXDO 

l!lr,1 

n.~ ,!!la. 

t.,,1:1 """' 
qiin"!. i t>,4 ,· 

Sct,'t'S, 43 ~'Ir~ 

~a.~~ ,.,,-'.T, 

:~ .. 

f'}.GtN.A 5 

--
1 pSICOLOGIA 

WHHl=IO 01'1 LAVOUA" 

rtOSJ\ ;\f/\RIA F~ RAP}IAFL 
C\P.OO:,,;J\ 

O PSICODRIMI (li) 
vutro d>Jd-''? do Ps~c-odrama é hh't"rtai- e dt"sen­

\'OJn-r _, opnntan<:1dade crmdora dos elem0ntos ,to ~ro­
pc n:,1. mafon_a di)S Vt7.cs, t-Hlocada P<'lo rondicionam(·n­
ro dos 1n1d_1c:ocs d~ no_s~a cultura O homl..'m ocidental 
1101 mol 1Jm1t~-~e a ul!h~ar criac;-t,cs ...,ntig:as, tran-smiti­
da c!C" ~cru._~cr..s a geraçoes 

p,~1 c~ponlanl'jdndc !'.loreno cnlend~ a cap'.!cidadc 
d;• <la, n 1·l·sposo adequ:'lda a cada ,ituacão, ~m cnd 3 
tTH,mPnlo ·m q:1c 1. ··s encontramos -~egundo p. \Vl•H 
·para que uma :-ociedade possa <.·voluir, é {)rf'ciso ,1u; 

Sl"U" homens c.volusm; e para fazer c\·oJuir os hom\?n!lõ, ê 
;,rt-e_;S'O JiO..:::ta.~-lhi:s ~ c-sPontancidadc, o que os fará ca-
p• ?l'S de criar . 

Outra \·,·rn~agem do Ps1codrama é o seu efeito catár­
tJcc, Qut- pcrmJtc- 'por para fora" antic:os rec.~lques. ana­
li,.·mdc as CP.u:--as de sua ínstaJação 

A situação JJ!-.h:odrarnâtict. !Or(a os C?lt~mcmto" do 
grupo a ,·iverc'11 papéis alheios E' o jogo de papéi-. jú 
citado L'tn um artl;::o anterior. Geralrrrente, após c:;s 
< xperiênc.•e. "S pcsst ns passam a ver os demaJs, d<.- suas 
rclacõc; at(• m~smo profi!.sicnais, de uma forma bem di­
ferente. 

i\ «muni(·a,.-üo é um !ato muito importan te n.J re­
lacionamento h:unano, r- muitas vezes ,s barr~iras para 
0 t.ntrosnrnt:nlo ~-urgem d2 distorsão de um~ men.~agem, 
st'j:t de i:mi~f.or ,iu do receptor. A existência da comu­
n;ca~-ão n·rbal e ,~i;tl) verbal, consciente e inron-::c;ent \ e 
a prát'ca da e1m~!-!if..· e interpretação d~ mensae-cns nâ'> 
verbai!i, C'Qnstitu<'m txperiênch:; que o Psicodrama po~­
~iblilta 

P('rf~-se t.1n1bt•m representar pSicodramaticamentr• 
-: .. uaçfies fu1vras. quer do ãmbito pes~oal ou profis~io­
nal. r, f'/UC lt-,·a as rcs:soas à tomJda de con;:ciCncia d'> 

TEATRO 

qu<' ,_,r-C'f"i: Jm rtindt oh-~rvar mt·lhor nas profi...:.ÕC' , ou 
d<' qu;l,. fantds t1ra ou realisticament"' estão imagin.,n<lJ 
dc-t«·rm:nod:, s.,tu:..,·iiü da vida 

O r-fr110 l'J t :ít tko do Psico<lrama. h:n~c de l vorc­
ct'l o ;C'ontrol<.• emocional oa a libcTta<:ão dos: in,;tin• 
to.:' ct mo I id<' pa1('ccr a alguns, no momcnh em qu 
acont<: ce t·m c,:miatn com outras JX'S~M1.s, dii. .:.. cada <'i·--­
m-·nto .; nc:c-âo d,) medida c<"rta do <'(IUilíbrio cmoc: na,, 
po. sil;1iit..in<1,, o 1r.:-inam~nto dcss(' eq11ilít.rio. uma V•·.r 
G.UC' nfto foi <:x<'rc;(ado n:1 infõncia 

Para cs que tl.'m problemas com autoridadf', o P~i· 
c-o,Jrama po~~ihili1 ~ 1.,ma análise bastantc produth-'.:!. vis­
to qu1• cntt~ o tnonitor e o crupo ~e e!=;abekce- uma rc­
!Jçã,l C]Ul' pas.sa por vúr;as fases, clc~dl· a d,.•p<•ndência, 
pa~:i.1:1ndo por um., anomia, até encontrar o caminho de 
int('rnomla ou ntN;ep::-ndência, que- ê cm \'C-rdade a real 
autonomia. 

Fi.lc-mri~ ari11i tJma anáfüc- do Ps:codramJ, mostrando 
m:· pouco ele ~-uB hfr.tória, de sua:; finalld:-des e d,• su;,i 
\'i'.iliclnd<'. QurTrmrs csclnrccer que o Psicodrama não ê .l 

Psic;Jf?rap;a de Grupo. Pede fazer parte d(>la depen­
dt•?utn cl~ c~!-óO tl(' r.r<~a demento que irâ con~lituir o gru­
po. ckic}? f'!\!C ró r.oderá ser frita per terapeut.!. experi­
mentac!.:1. Mt>sm.J a~sim, nos casos que exijam um"' tc-­
rapia mais vrof ,.mc'la soment,.. o tratamento ;ndivirlu.1J 
trará cfc>itos rntiMatórlos 

D• ixd para o fmal uma pocsiJ de Moreno, Q'J.? além 
de tradu1ir a ;ntC"ncão d'? todo o seu trabalho, sintetiza 
o que c:h;,mamos d,. "empatia", cJpacidade tão necessá­
ria ao psicôlr,~o: "Arrancarei teus olhos e os colocar,•i 
n.: ltnar ,los mt'us E arrancarás meus olhos e o."ó co­
lcc~1-ã~ 110 ll:J;ar dos teus. E passaré.15 a ver pe1os nravs 
clhl')<;, <' ,-u ,·rrei illwnas pelos olhos teus" . , 

JOSÊ LUIZ DE SOUZA 

Seis personagens ... 
cênio e os \.'izinhos como espectadore.s 
<" participantes. Em "Sc;s Pcrrnna­
P.l'JIS .•. ". e núcleo do drama ê uma 
;~mília onde os membros se desinte-
21 am, se destroem dentt0 de uma rc-a­
lid<1.dc viva para Se recompor ou ten-
1 ~.- se reccmpor dentro de umJ. realidade 
ih,.<:ória preposta pelo que seria o au­
t('r dos seus dramas v~vos mas que 
eles como personagens vivos não .acei­
tam Neste ponto ê que Pirandcllo cc-
1,;r.a · a interrogação e cstabeleee o li­
mite do drama real do.> personagens 
\ i\·os e do drama ilusório proposto pelo 
autor. A colocJção dos persongens vi­
vos em confronto com os atores-perso­
nagens da peç;a pode ser visto como 
uma alegoria do real e do irreal den­
tr,, do enfoque de Pirandello, compon­
ci~ assim um painel alucin.mte da rea­
lidade - ow do que é visto como tal -
do ator, ampUando assim até o concei.-
1v de- ator, de reprcesntação e de p:1-
pé1s. 

o drama limite 
A preocup.1ção que de uns temP<,s 

J".oilra cã tornou conta de nossos produ­
tc,l':S de espetáculoS teatrais quanto 
ac grande interesse pelos temas P-'li­
'K'ºs '1esembocou na seguinte ordem do 
1ia: teatro que dã lucro só aquele em 
1tue os temas JptcSentados tenham 
c:onteúd: político, o teatro ou melhoc, 
~5: peças de participação. Ficava assim 
P&tentt?ado que fora os problemas ex-
1~rnos, aqueles outros <lc ordem inte­
rmr já não interess3vam mais. muit 1 

"rnbora os primelros semprr ger:vam, 
ou qua.-.e f.empre geram, o !õ=egundo. O 
t.·ulto à arte de part\cipac-ão ;. qur toi 
3 ca•Jra do surzi_mPnto de uma "dr~­
rr.atargi;:. di)utrinâria" e no nosso c:::­
Mi, de um.a "dramaturf!.ia doutrin:.lrh 
d_ .. c~rgéncia'' Os autores com i~s 
!iraram preocupados em descobrir o 
rnelhor jeito de conduzir o públic,. 
n,·írio de ver e ouvir tudo aquilo que 
fr,r3_ do palco ~ impossí\·el de \'(·r 1~ 

1 fJu1.··r. Com isso o teatro como C'Spelho 
.. n<'lador do •·;:_,u profundo" de cada um 
liroil, para muitos, superado 

Lk.·ntro df>~te clima todo q1..1e pt•rsi ·­
tJ, por aí, é que eu dest:>co o empcnh? 
de PJulo J,.,.sé, diretor ,:a pec;a "&>i"> 
Personagens à Procura de um Autor·· 
cJ,. Luigi Pirandello O pirandellL;m 1 

visto na sua torma é considerado ul-
1 rc::.po.ssado. "Seis Pl?rsonagens ... " é 
r.·.·~~es espetáculos que, apesar dJ. den­
~i<lade do drama em si, faz com que a 
~ente \'ejo. aquc-las du::-.s l~ora<. passzl".la~ 
nc teatro como duas horas de descan­
!'.f, de ~er o que se é no cotidiano. 
Analisando, perscrut3.ndo o drama de 
c.:lc!a pe,ssoa. colocando o púbEco a 
oltJar·se par~ dentro de si mesmo e 
rlr~cobrir o que é - em sua vida -
il•tsório e o que e real, "Seis Pc-rso­
l:3 !jrns à Procur .1 de llm Autor", apr':'­
t•nta-t\:- como o limite n(':.ta busca Hi­

m;tada do "eu mesmo" de ~da um 
,tJm jogo m1::·tafísico-dialético estarre­
e<.·dor. Se os st>:s per:ona~ns entram 
n:,·fX!('.:'.. de Pirandc,Jlo it procura de um 
a·1tor, tal situação, se consider: da 
uma caract<'rístíca do teatro v'.vo - FI 

d,.- que o públic0 de\'c participar e!" 
dramJ. não romo espt,ctador e sim co­
rr:,, parte integr,"'ntc da traeédia - é 
a da f)'C'ssoa que vai ao tratro à pro­
.~11ra d<' se \'er retratada no palco ~· 
enr,\'idada :-- ~ubir a ,-~e me.smo pai· 
C,íl O psícanalista am<'ricano, J L. 
'.'\T-trc·no - c:ador do psicodram..1 e (111 
lt:atro terap<·utíco - é.lfirmav~ ser o 
J:J; o palco apropriado para o psicodra­
:-r,., onde o muro lig11nwa como pros-

Dentro de~ta pcrspeciv.i do ques­
bonamento do próprio ego baseado em 
··c-r.os ~uxi1ares", muitos trabalhos fo­
ram ~scritos cm todo o mundo e, den­
tre os autores nacionais, pede-mos citar 
c-s trabJ.lhos de Guarnlcri cm "Um 
<;tito Parado no Ar'' e de Fauzi Arap 

un "Pirandello - Um Concerto d~ 
ThC>atro" que depois se chamaria de­
f1r.iti,·~mentc ''Pano de Boca", Pcando 
F .:.uzi mais interessado cm desenvol­
\c,· o pirandcllismo. "Se's Perrnnagcns 
t, Pl'ocura de um Autor" é um cspeté.­

t·olo para ser visto por quant~s ~e i.n­
! t!"\?ssam por in\'estigac;-ão fHosófic~­
J>.•icolócica fornecendo assim uma visão 
dos limites entre o dr~ma que real­

ml-ntc c.1da um v~ve \:- aquele QUL' cat."la 
um pensa l'.star vivendo . ~ele, o au· 

ter não ilude o ator e nem tampouco 
o ;,tor Budv o púhlico espectador con­
..:,';dando com isso uma d~s propostas 

r, iudpais do t<.•atro modcrnn, que> e a 
du h-3 tro como terapia d(• t:rupo . 

ELEAZAR DINIZ 
A,JURICABA 

,\ cxr~rli<;:i.o •,-·:-:-uc por l'Otrr <Li firvon-., ch<'fiad:i 
pç-lv C1r,it:io Bc·lrh•nr ~,ff'm:lrs de Mt')rai!I Ele c:.i.m.inha 
censar!o (;' <"Stú. ferido. O l~nd."1rio Ajuri<'..1ba Sf'gu\! arQr­
r('n1nrlo Jant<1mentf' C-(·m outros índios :\tito e rt.•all,.h1-
dc- Se misturam: ,, g11rrreiro Ajurl<-.aha. o mi:ais vall!nt,­
datr;1i~ dQ:; 1\l31·all"' \"ir1 cobro, pa.ssnro 

Ch"i'> de enrtf' · . ora rr-tornanrJo ài ra,.õe,S da -xpc. 
diçõ,.,, an prnhlc·me politJCfl. ;1 ,;:anúncia d~": KOV("rnantrg_ 
or,1 à l~nria, ,. filmf> v>1 rHscut:ndr1 piohkmátiea d 
cohmu:,c_;":o Sü,; lndit>s ~nganados. n te"·rf' d,• o•iro d1 
"e, "'nisto" d,1 l -<.[J ·o ·çâo QUI'.' proc1Jra. suborni -lf)s. 5~') 
indi.J'! qu" de ;p,-,~7arr. a ci\'i); ·,.1çât> q;J1• os hranco:i. Ir • 
1\'"n1 <. .:tincla IJ',r rirna. vã11 d{" C'O<'Ontro 'n d1~terminaç1· s 
do go\'c-rnador c da coroa, c_mo pensa B"khior . Pai:-i 
a oúvida robrt.• r- e ·istC'nc;a d~ ,\jtJricaba e Q capit.J.,J 
promf'.'t'-" trnll:-io p.,r;., coriquhtar 11 '"EI-Do11radc" rc-.il, 
dt- filhos negro:;, Cjt.:'2' esta\'a a sua trcnt ·>, ;J:'.JjC'tivo t.:im­
bt-m d{! Pedro, H'U principal rirnl na glóri e r.o .. mr,r 

Dc-ntro dctsc c!uadro ~6 o diretor tln colél'.!io dJ 
Jc.rnítas protesta .,prcsentandQ .suas raz~ em defMa do 
imJ:o. idéil'l..~ C'ffl nc-=::-icordo com os intPreSses da cúpuh 
o qut.· (; JC'\·a a :Pr sirnpl~smente suprimido. 

O Capitão. t·mhora fcrte. sente medo do dE$Conhc­
cido: o mistic-l~mo inconsclen4,. '}ua~ o vence- e ""te 
mata e rMsívd .\jur:cabJ. transformado ~m urubu en­
quê'nto P<·'1ro o t)hl,;crva não df!ixando de descarregar so­
bre de o seu !arcasmo 

A Hi~hiril't Sl mistm-a a l<:'nda e não ê po.::sivt:>1 rle­
limitar-Çe or.<lc- :;m:t comec;a e a outra t<'rmina tal a 
int""!'ligu·,o •ll.i clua no filme; H'al e ;magininio '.'õ.e in­
te1 r~nl'.'tr8'll nurr.n retomada d-._ valorC>s nacionais· a 
hi~tóri:1 ".i,> 113~rim.-,nto de- Aj•.;ricaba, df' como ~e tran:-.­
fot m.:-1..-a <'m <'nr,1. pã,saro. corno foi ~al\"O ~lo to ""' 
·oin.-, uniu n-. ~·w-rrr-iro.:; írmão; na maior confed<'ra('ão 

incfü;ena da Histôri'I '10 Br;"lsil para defender a. tern 
contra O<; branc~ ín\'~ ·On:.-5 

Ajur;c~ha não t 'hcunaima. tampouco caberia em 
"Cem'> c·ra (!O!-.tn:-c e, meu franci>S" F.· o índio e~cravi­
zad:·, ~-•m'>~lo dr) hrn<lt:'iro co]onizarfo. o índio com a 
conseil'ncil'J da Hh~Tdnric-, p<'rtl'n(.'('ndo ... ·1ma ultura au­
tõn-mJ. imlio muita<:.· \\?le$ mais real que o índio de 
.,\)( ncar _ E Ajuricab?. jamais deixou de- (~star atento 
vislumhrand(l ~empr,.. a oportunidade de conSeguir a li­
herdadi• fJ\IC' \'<.>lp CJuanrlo con~rguh romper a corrente e 
•n;rar- ~P à ág11a: hberdade di-.;cutível, mas liberdade-. 

E B,:lchio~· a ,ontempla _ Vencid-=. rliz que h:i dt, ('n­
contrar Ajuri-::ahf:I ri· m que bcha toda a ã~ua do rio ou 
qudmc toc!a ~ florrsta t.' .,o escurecimento vai desap . .ue· 
cc:.·k. 

A~cra é M:inal1~ Um cantcr de boate de interior 
ani1na o ''show·• ,\l~•;mas pessoas <hnc;am O "bandi · 
ao·• de- óculo, í' ob. ~rvado. reduplicat::"ão do índio Ajuri­
c:>ba. Seus pcl'~Cf?uid0n"3 agora estã".> na cidade. EI':" ~ 
no111e de n:é\ ele importador~. :nt('grou-se à civilizac;-ã?. 
F'oi;f" como na !~cl\:1; é cacado e morto. Na cidade ou 
na floresta i"f"{)('tnn-rt- os papeis Chega morto o b~n­
diclo que se dizi,1 i~juric.,ba e a televisão anuncia que 
e"t.-.,·a. cm·oh-;do t·TP ci:..ntrah::rndo A tom1da da ccna. 
indal do filme ~ feita dC' outro ângulo. 

P~'la primc:ra ,, única vrz o índio f.:tla; .Ajur,caba, o 
mr., .• ,·all'nte ?,.UUl\.iro da tribo dos Manaus, te~temunho 
de iJma rnc;-a, um f."'Vo oprímido, imped~do de ser livre; 
cs 1li\'eis rt•:iJ,.,·mh,ilico se superpõem. Novo corte: Mt­
nat..,!-.. 1 r.:-b:ilhado,..-~. Manaus ~~ hoj.-. com suas impli­
c&<,·õc~ mcrlcr1::.Is l juricaba virara produto dt!' consumo 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

rOieaa, ;;J.r:mã.o.J J2.tda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS •.. 

... e um mundo de novidade. 
pau. der "tqut-le toque!' em sua, (e,tea 
de aniver,ários, casamentos, batizados 
e outras comemorações., 

Hlà ainda grande varledade em 
enleltes, papéis decorativo,, (ormtnhas 
paTa doces, copos de papel, blchlnhot 
de bopor e farto material escolu e 
did,1tlco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 
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l11dicador Médico 
HOSPITAIS• CLINICAS• MEDICOS • DENTISTAS • SERVIÇ OS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO AF/\RELIIO DIGESTIVO 

ENDOFúTOGR/\FL\ GÁSTRICA 
CURSO OE PôS GRADUAÇÃO EM 

G,\STREN1'EROLOGIA 
CONSULT,\S COM HORA MARCADA 

Ru~ Juiz Mi.;acir Marques Morado, 72 - tel. 767-0691 

:------------- -"-
Dr. Hildobert:, Carneiro de Oliveira 

CREMEJW - 11.787 

1 

1 1 

----------------
LABORAT, RIO DE ANALISES CL!N!CAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 

JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/~ !13~ 
AI.VARO ~tAGAI.HAES PEP.E!P.A CRM-P-

CHEDENCIADOS PELO INPS 

nt:A QUINT!l'(O BOCAIUVA, 37 - Tel 767-8380 

FILIAIS 

NILOPOLIS 
R. Getúlio Var~a~. 1594 

Tcl. 791-2õ6Z 

PARACAMB! 
A v dos Operttrio~- 31:::. 

Fone 0232-682216 

[~~ 11 ~~~~ •GUAÇIJ 
;:issistência nacional dé saúde 

_ ASSISTCXCIA MJ'DlCA EM CONSt:L:vP.r: 
f'ARTIC\)LAR 

_ CONTRATOS CO:.ETJVOS E INDIVIDUAIS 
- EXAMES Lli<ORA,ORIAIS 
__ !NTERNAÇOES 
_ INFORMAÇôES. R. PROF.a VENlNA CORREL\ 

TORRES, 140 - TEL, 767- 0263 lao lado do Ul<­
tituto de Educa~âo tJE Nov: Iguaçu). Ginecologia - Obsret.r.c'a - Prevenção do Câncer -

Círurgia. 

MESTRE EM MEVICINA (Ginecologia) - Universidade 
Federal do RJo de .ianeiro. 
Cons.: Av AmaraJ Pebcoto, 364 - entrada: Travessa 

Quaresma, 30 - Salas 107-108, - Tel, 767-8536 
2.as, 3.as, 4.as e 5.as-fefras - das 15 às 19 hs . 

'=========================1 Diariamente de 2.a a 6.a-fetra 
Hora marcada : 15,00 às 18,30 horas 

José Carlos do Valle 
CL1NICA MI':DICA - CANCEROLOGIA 

POFESSOR LIVRE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
MEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CLINICA MEDICA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

Cons.: R. Juiz i\toadr M~rques Mor.ido, 72 
Horário: ::?.as. 4.as e ti.as- feiras, a partir da,g 17 horas -
'rei 767-06Sl Nova Iguaçu 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSÉ MIRII DE IZUEDD 

Plástica da mama J>•ra aumento e diminuição. Plástica 
rle abdomcn, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

R. Fr.ancisca Melo, 74 - N. Iguaçu 
3.a ,. 6.a das 18 às 20 hs. 

1 Clinica e Cirur1ia dos Ol~os 
\ óculos e lentes de contato com 

1 

\ 

lssistencia Médica 
Dr. lfor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fontes e Dr. lrmando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu: End. Av. Amaral Peixoto, 271 - r,ahs 701 
e 792 - djariamcnl<> das 8 às 11 hs., e das 14 às 18,30 hs 

Tel. 767-8455 
No Rio (Tijuca) - com hora marC'Jda 

Consult Ru;i Gt.>n. Roca, 778 - salas f.i06 e 809 
T~ls. : 2C8-2841 e 268-5777 

~heila Maria Marinho Pereira 
CJR,IJ:GIA-DENTISTA 

CONSttLTôRro - Rua Otâvio Tarquino, 74 - Apto 601 
Edificb !\.fercanbank, 

Hora Marc-o.-?a - Tel. 767-5780 

Drt Rosa laria f acuri Raphael Cardana 
PSICÓLOGA 

Psic~-·;nóstlco e Pi:,ico:erapla (adultos e crianças) 
Testes Voe-acionais e Psicotécnicos 

Consulta::. com hora ni. ·reada pelo tel. 767-5882 
te 2.a a fi R-feira, das 13 às 20 horas 

E'nd : R\Ja Pro!t:~sor Paris, 58 _ Nova JguJcu 

DR. FERNANDO MAIA Pf IXOJO 

P,\f:TOS ClRURGIAS 

Diar:omente· 12,30 às 15 horas. Sál,ado: 8 às 12 hs, 

NEUROLOGIA 

Consultórk, 

DR. ANTONIO LOPES 

ADULTOS - CRIANÇAS 

R. : Alfredo So.ues, 48, Centro - Nova Iguaçu 
Fone: 767-0372 

CENTHO ORTOPEDrCO TRAUMATOLôGICO 
NOVA IGUAÇU 

,-DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário : 4o, e 5.•, das 16 às 19 hs. 
Rua: Julz Moaclr Marques Morado, 58. sala 603 

Nova Iguaçu - RJ 

col. Verte~ral 

~rticulacões 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

{Prof. de Reumatologia da Facul­
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons.: R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
J..Torãrio: 2.as, 4.as e 6.as-fciras, a 

partir d .3s 17 horas 
Hora marcada: tel. 767-0691 

- Nova Iguat;u 

-- - --- -------------
Dr. Alberlo f rasmi Pilolto 

CANCEROLOGIA 
UAMl:11 PREVENTIVOS 

Tratamento cla3 Enfermtd~<les do Aparelho 
Genital Femlnlllo 

D1arlame11te, das li à1 20 horas - 00114 HORA 

UARCADA, - Sábado: de 9 1.1 12 honu 

Rua Olllx, 1 - Sobrado - Meaqolto 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

Dr. Edlson Mallos 
PóS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

VOENC-•S DO CORAÇÃO E VASOS 

CHECK-UP - ELETROC'ARDIOGRAFL\ DINAMIC'A 

Coh-.. Ru.1 01(1vio Tarquino, 7-1, S 1402 -Fcnt• 767-0133 
2 a, - :~a 4 n e 6a -feira das U às 18 hs. 

RE~IDF',C'I.\ - FONE: 767-6210 

Dr. Donaldo Peloso 
&apeolali.ta em Otontnolat1ngo 
loJlla pe'k~ºi~}'1~g !StasUetra 

! 
! 

<'onsultot P. Ja Otâvio Tarquino, 2('9.'203 
Horúrio :2.-. -fc-irl, tas 15 ds H.1 hol'Bli 

3a e :-)a -t(•ira, da-; 18 õ.s 20 h~ 

\

--------

\ Ouv~dos 
1 nar1z 

_ __\ \ Garganta 
Conaultó~~r:!~l Cel. l'ran-
2.a e S.s-felra, da~ 17 àJ 20 horaa 

Hora mar_~~ PEio tE"J_ 767_
4612 

RcsH!PllCt!, - 767-5232 

DR. EDUARDO DA SILVA YIZ 
Pedlatría - P•1ertcu1tun, e V1dna.11 

CONSULTORIO 
A II Gov Amara 1 Peixoto, 409 - sala 201 

Z'IJo,a lguc.,:-u - Est . do Rio 

2.as e 4.a; -fefr.10 das 8 às 12 horas 
(Marcar a p•rtir da5 13 '30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA 

Psicodia&n6stico. Orient. p/Gestantes 
Psicúterapia Infantil 

CONSUL'fôRIO 
Av. Gov Amaral Peixoto, 409 - Sala n. 201 - CRP2509 

Dr. NILSON PE~~Nff 4 FERNAIIH 
Cl!NJCA Ml:DICA 

l!ORAR10· 
MANHÃ· 2.a, 4.a e 6 . a - das 8 às 11 hs. 
TARDE: "e 3.a .• 6,a - das 16 às 19 hs. . 
Çons. Trav. AJmcl"inda Lt:cas de Azeredo, 11 - ConJ. «N 

'1e• id. - TeL 79õ-2139 - Nova Iguaçu 
Convêntc, e Sasse, Shc!. Professeres 

Consultas também com hora marcada. 

Dr. Eduardo Brigagão da Silva 
Ortopedia - Traumatologia. ~ 

Reu.m1tologia _ Fisioterapia e Raios·X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R.. Cel Francisco Soares, 221 

Uiarlatt1ente, inclusive sábados e domingos 
NOVA 'IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIBA 
<DERMATOLOGISTA! 

PôS GRADUADO PELA U.FR.J 

Cons : Rua Otã.v1o Tarquino, 74 - Sala ~ 
Horário, 2 a, 4 a e 6.a, das 16 às 19~ 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos ~~ 

°"l>&rtamento de Glaucoma - ain,btaDD 
- Neur0-otta1mológta -

Prescrição de ôculOII 
DlARIAMENT!: A TARDE f 

Conawtórto: Rua 01,,1o Tarqolll•, 1 -
Apt. 201 - 2• and. •7 1rJt 

EDIF1l'IO ~fERC.\NBA"-'I..'. - 1\'L: 7• - ~ 
~R~fncta: Rua Frutuoao Ran~l. 111 - IIOf• 

----
llice lzabel Taveira 

!PSIQUIATRA> 

Horàcio · 2.a e 6 a, das H ils l? ti~:~- 1 (IA 
C'on, ltltoJ v fiuJ Quintino 80<.·aiU\-·11. 25. 

Nov, Iguoçu - FJ __/ 

~--,-

-----= 
/lftRfl~ ---~· ,i:j24.oW ·;;.oçã.~ Air.irj~ 

~ r...1:. :ra~at01: 
JL"1 par.i QUe 

.r~P:"!"!to .J baii 
• ~ 'j;, !'S ài5"pt115. 

. : m ~q.,,mn 
,...~ · certificado 
?'l ~iliram a $> 

r:'~tor C:) IE 
R:tr Afràrtio Pet,. 

ru •hDJs 
: 'lllOSdoM!Q 

- de Prot,;s "'· ·::s das f ,:irras 
• '>hi as quart· 
i;;.l? """'- aul 

:..t~ li'.)SltUSJJ 
fit!I t:.s 1i k:S 

.; ~fa L:g.1_ 
• ,:..\P C01!3 2°1,; 

"l~-~r•m•erc•·it 
~ -.~ · ., i r~tmtar.1 

- ~:-~!Me- r&.:, 
ff~"1•1J01 m,,, 
--~ ftm''lino 
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- das 8 à, 11 h!, 
- d&sl6às !S h!. 
,tcas de Almic. ll -1)'.• 
'9õ-2l39 - ~"" Ji,o;: 
;st, S':ll!. Prlflm1I 
•mtombo:ai,a,,ã 

BrlgagáO da ii 

p>,GtNA _
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CL ESCOLAR 
----- -------------- -·--
SESNI promove Curso 

de Diagramação 
1 

rvonr. 1 J1:,t1IL 10 d(.' Dl_·~cnvoh·imt>nto Org,nizackinan 
unid,:dl' da ~ESN1 - Snc,c-d.~de d<" Ensino Scp.~ricr d~ ::-a Jguo('U, for_á. 2-.:~~1,ar. nos dias 3,. 7 ~ 11 de novembro, 

\ _,;rJo ela, lb us • .1 h(lra};, \lm Curso de Técnicas Básic b 

rtC' ~-_:;ram~çãc _ A ch,.1ra_,·~o prevista d·") Curso é de 10 (dr-z) 
:il' r:t!'i-.auJ:i co~ 75t;, <lc'ii1inad? à pa_rtc- prática. O program'\ 
fl{1 _ L· inchu os h'r.-P11te, th~ns miprensa - descotx-rta r­
l ,~~t~o • tipcl;,gi!I - hHtúrin <" C'\' · Jução; méquin.:t1 impre,-
6(11J<'_ hi'.-téria e -:,n,h1ção; sistem-; modernos dt' impr('nsa -­
!':;:i:, liHos e t -:i'-la-: re1~rodrn;ão dr c.rir:_in_als cm prcto-c­
JC "' .. _ ("Otc~. <' r,Rz 11.açao - romo o or1r:in."l datilografi:t->ir'l:;" tr.:;;1sf::1·ma cm répna impressa · 
;\f' (';JM proícs ... or H'"flr.nsá\'el p·::-lo CUrsô de Diagramacão 

D"'RG cor.t,'lrá CC'ni ól _co].:-b:-rac;ão de AdiJ,;on Faria Cbach~­
tt 

1
1 \'~1 comunit."<H,'.:ÍO ~o,_,al PC?):-: CFF. técnico cm J,rtcs Gró­

· icll-" do st!\~\.T r- ,-\S~, s::cr de Comunicação v:sual da F;J('tro-

t-ri..~/.5 t7ci./, 0 ~ ;ili mos q~e f~nentarcm 75% dM aul.H scrã 
iido rc-rtilicado. A mscrn;ao custa Cr8 500 c poderá snr 

((l!lC'('ra A,,-_ Abilir Augusto Tóxora. 2134-hloco A-térrro, de 
:~~:iila J E':--·h:-f,·:ra, ,1_~.., R às 21 horas: ao5: sábado!., das 8 

à-' 11 hô:3~ 

/ RECREIO 
"\(' último dia 24, <? ~n~tit~­
de E(lucaçâo Afram~ Pei­

to tcd<>U ~uas: instalaçocs ao 
~~1ço ~lilitar para , que fo!­
- , ·w O juramento a bandel · 
: tpelo:- jovens dispensados 

.. G.flO, i fHn de que os me~­
~ tt(f'bam os certiricados de 
~ · ista. PreSidiram a solc­
Jd;i.dc. 0 D3Z'\;'tOr do l_EAP, 
~. Ruy Afrã.nio PeLxcto. 
acompanhado das alanas do 
'.:'.u e 3.o anos do curso de 
r-rmzcão de Profess:·rei-. e 
,.-m - Ôfici:-is da.e:; Forças Ar­
ma.das- + Toda.:. as quartas­
'eiraS O IEA.P ofereee aulas 
oe 00.lé moderno aos ~eus_ Jlu­
r,r.,S 'l:' horário d".s 17 as 21 
t- -~- l'Om ~ Profa. LíS?~3.. -t 
Os alu.nos do IEAP con;,;gui -
raro se classificar em tcrceir:, 
t.:,a.r. nos ! Jogos Es.tudantis 
da- FLN"IG. n:s s.?guinte..~ mo-

! iadcs ba~quetC"bol mas­
c.Jn: atletismo f~m~nino e 
X?dm 

A Dil't'Çáo do Colér;o Ma­
ri.:~· Pereira. ?m Queimados. 
fl:l:WAo1l cs profe3rnres Celso 
\foschro e Ch::irle'> Serdeira 
pu· junt~s. cr;arem o Tua­
tro de Queimados, com o apoio 
i Prof Joaquim de Freitas, 
Diretor do CMP 

Sabldo tlf'rr-·mo~ a abertura 
d I Torneio d2 FuNbol de 
:X:.~-de- Leite, patrocinado 
!)eia A.-..•es:or;a de Educ.!-:ão 
tisica e IÀ"Sportos da &-cre­
t.arl<I Mi.micipal d~ Educaçãr, 
~ Cultura de Xo,·a Izuaçu, no. 
P~.2 Santos Dumont, com -i 

part.icipação de cclégio!. da 
rede munic:paL estadual e 
w ·.iclJlar de ensino. O ohj·~­
·J\o de m~is -PSta campanh~, 

l:c;.al é o d4" con~cíentizar ~ 
~i)Ulião pública quanto ao va­
k:- e irnp:rtãncia da prát:C.t. 
da educa~ão fi~ica e de3en\·ol­
w,r o in1ercámbio ~ocial entre 
oS ~ucandãrio..> exi~t~ntes t:'m 
~ ~1un:cipio. _ 

F'c: ina1Jgurad~. no úH.1m'> 
r__")arlo. o Teatro Fjlgueiras 
\BEt: de Nilõpolis), com 

4.tfJ lugares. O Te.!tro Fil-
1'.:.:: ras e,Starã aberto também 
à comunjdade em g<:~1. e nele 
~ão ser apre:c:c-ntada-s to­
~, as fonnas de rnanifestJ­
ta-. cultural em l('•rmos dr es­
f;l;-tár.,J]r,s 

r. A.s t'Jnn::o~ é:lnO do 2.o r-- , ~ 1n~1it~to lguac-uano 
Ens!no rc-umram-~p t<>rc;-a­

'tra com a rli1·--;,;~o da ,..se,,_ 
la, t, n-~ú e-m \·ista o ol tneta­
'nento. <'Jl~ndáno e ativid"d' 
!- S("r<'m dl-J;;Pm:olvu:Jai no pr6-
~ rn:, ano. no 3.o ano d() 2.o 
;,-

4 '.! e no Pré-VPStih~lar. D!­
,.., 

1 da ~xplana('ão feita P"'lO'-
Pf>nsh1:ts rl~sk• ,kpArt~-

mento do Co]égio, todos sal­
ram satisfeitos, certos de um 

trabalho proveitoso a ser rea­
lizado em 1978. + A p-oé'dido 
da Ccsgranrio. o IIE cedeu as 
suas instalações para a rr-J.li­
zac;-:-,o, nos dias 8, 11, 15 e 18 
de janeiro próximo, do con­
curso Vestibular 78. + No 
próximo dia 3 de no\"Embro, 
serão realizadas no IEE as 
provas do concurso de Aux · 11ar 

Operacionil de Serviço.:. Di­
verso~ do INPS. + O Der,,r­
tamento de pré-V~stibular do 
Instituto Jeuaçuanc de En .. ino 
está distribuindo aos aluno~ e 
professores do curSo, um Q'JJ:­

dro geral de notas e aprm.·~;­
tam<'nto, decorrente d~ resul­
t ado do terceiro v-estibuJ:--r si­
mulado, realizado no principio 
deste mês Pelo trabaüio 
apresentado. cad..i aluno tem 
uma dem:rnstra~ão real de su" 
po.,ição faee às pro,·as reali­
zada;:; 

Os al11nos do 3 o ano do 
curso de Form!çâo d~ Pro­
fessores d~ Instit uto de Edu­
cação de Nova !~açu. estão 
fe reunindo - uma turma a 
cada semana - em d:nâmicas 
visando uma melhor integra­
cão entre o corpo discente que 
este .!no se despede. O;; pro­
fc.ss~rc-s c-.stão dando 1odo o 
apoio e as re:miões s:'J.::, no 
Centro de Forma('ão de L í-',· ­
res, em l\foquet 5.. ?lo horário 
rias <.ulas. + Esta seman'.i 
\'O]tou a circular e jornal 
"'Expansão". e)_,?;iorado pelos 
alunM do turno da noit~ d,., 
IENJ, a-:-ora -;,,m sua terceira 
edição. depois a,.. t.'!'r fic:>do 
r<>t:dr, hâ trê!. me'-e; oom a 
Dire~ão daquele estalJ~lecl­
mento estadua] de ensino 

Os prore:;sor<'~ dn ("rJégi· 
Lopoldo for~•m homenageado~ 
por seus alunos. no n;a do 
Mpstre. Tc::las :>'i turma.~. sc-m 
cxC<'ção, ofereceram !' seu,; 
professores as maiores de­
monstrações de af· .. •tJ •.> cari­
nho. Vale re"".sa1t ...... 'lU~ m'li­
tas mãe_., fiuram quc-stão de 
as~h;h· à~ hOm"-nag-.?ns d(" 
seu.-. filhos aos prof~scrc~, o 
qul'!' enci1eu dr- rontent"'.mC"nto 
a dirl.'.'toria do Colégio. qur• 
também homenageo:1 car;nho­
s.arnent" seus mestres nos di.1i 
J 7 e 21 de e utuhro • Séba· 
do último. iis 9 ho1-as. no Jns­
tit,.1to de Educateio <!<e? No\·a 
I-;ua1;;u. reali1ou-se a entrcg .. 
de troféus P ml"dalha.; a') 
Vf"ncedOI"'2'S do-: IV .:01:s E,;;­
tuilanfo• ~1'.mlcipa LS. O Colé­
gio L~po]do ~rr<'hatou cinco 
trofêus r- r;nquC'nta m·•r:a)l· , 
~las!Hic:--ndo-H• ('ffl 2.o lu~r 

O Grupo d<:' Té"'1r, \f •,c,·n-
homl,-, formado MI qt u 
li.; ;H;•.;ar• c:~ta1·á ,1.pr<' ·c-n. 
tandn d.:a 9 e'-, nov<.·mhro. a,. 
18 h~ras, o e!ir>('táculo "Oi 
Inconiil\entes", rl.- (:c)So "f?s­
ciaro. no a11dit6rl() <'a Prc f."1-

tur.? ~funicipal de ~ão J d.• 
:.\h•riti 

_GALERIA _________ _ 

Henry James 
l!TERATURJ INGLESA 

Henr::r .JarnC's, t'SC'ritor 
norte-amc-ricano, nas e e u 
<'m No,·a Iorqu~ cm 184:l. 
Era o irmão menor do fi­
ló,:;ofo \\'JJliRm James 1• 
foi um de;;: maio~" ro­
m~ncistas de qualqu<'r li­
teratura. Quando jo\.·em. 
este,\, com a família diwr­
sas \'C':r.cs n?. Europa. XM 
Estados Unido .. , ,·l\'C'U em 
Cambridge, 1'1assachusset .... 
onde cursou a escola d::­
Dir~ito de H.:ir,•ard. De­
pois de )866 passou a \'i\'C'r 
a maior parte do tempo n:a 
Eurona Sua rcqufotada 
per~onalidJde artística não 
cncontra,·a campa <te ob­
serv?ção na jo,·em e tosca 
América de seu f<'mpo. 
Foi o iniciador aos "exp~­
triados". C'mbora, quanto a-.:i 
m.,terial que U!.a,·a na sua 
.'lrte, se di\'~dissc- inda en­
are i:t Europa e a Améric'.1 
Até o final da década de 
60, pablicou crítica literá­
ria, ainrJ--"' hoje muito ad­
mirada. Ce;meçou a ('Stam­
par também contos, e, du­
rant~ as .idas à EuroE_a, fez 
relacõc,.; com Flaubcrt e 
Turgucncv, duas grandes 
iníluênctas c:ue sofreu. 
Por ,·olta de 1876 fixou re­

"idt'ncia cm Londres, que 
se toranria o grande as­
sunto de sua obra. 

Dep:: is de um conto, "A 
Pa"'.~ ionatc PH-=-rim" f"Um 
Peregr~no Apai~onado", ... 
1875~. explorando o temJ 
das re~çôes do pioneiro 

americano em íace do mun­
do reqnint :1dc da Europa, 
publicou seu primeiro ro­
man~. ''Roderick Huds?n", 
< 1376 J, mostrando o pro­
cesso r'.e ô·~sintcgração dc­
!":2' "The American" (1877), 
um escultor americano no3 
<-stúd;o!. de RomJ. Seguem­
"T-~ Europeans" 11878), 
"D ais y Miller" 0878\ 
''Washington Square" .. 
(1881 ), "The Portrait of :1 

I..ad!•" e "Retr:!to de uma 
senhora", 18.Rll, "Th::­
Spoils of Po}·nton" ( "Q3 
despr:jos de Poynton", . 
1897). Escreveu a famo.,1 
históri.1 ~ terror "The 
Turn of thc 'cr<'W' ' r"O 

giro do parafuso". 1898\ e> 
nos prirnórcLos do século 
atual, ' ' The 'Ambassadors" 
("Os Embaixadores··, 1901 • 
' 'The \Vings of th~ DJv('" 
("As asas da pomh~'-"· .. 
1902). e "The Goldct1 B~wl" 
("O púcaro dourado", 

1904). 'A luz de suJ. visão 
trágica esses romances 
nos quais ~e salientam ino­
\'açõe.~ tanto r~ expo=.i~-~ · 
q uanto na estrutura subje­

tiva das ações - con~t!­
tuem .:!. última ra°'e r'C s:13 

produção, e o cume da sua 
obra de ficcionista . Henry 
Jame; c:sc1'."V?U :");':um3; 
pecas teatrais. sendo m3l 
sucedido. Emhora inovad-,. 
de categori~-t, m•J'.to conhe­
cJlfo no mundo das letras. 
s::-u púhlico fol r·..'."lativa­
mente pcq:1eno <"1quant:'l 
Vi\'éU. 

Tc-rnou·.<""e cld~dão in~le:; 
c·m 1 q1s. tendo re~.'..?"bdo a 
Ord-e-m cfn Mérito do Rei 
George V em janeiro de 
1916. Morreu neste mesmo 
ano. 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS Dll SEMDNI 
- ------- ---------

+ ··o reacionário", de Nel­
s::;n Rodrig;.i~ - Cr$ 148,00 
- 526 pá:1:s. - Editora Rc-
cord. 

+ "A menina ao 11m da 
rua". de Laid Koenig - .... 
Cr$ 75,00 - 199 págs. - Edi­
tora Nova Fronte:r:-. 

+ "As duas vidas de Audrcy 
Rose", de Frank de Felita -
Cr$ 190,00 - 414 pags. -
Vnaria Francisco AI\~.; Edi­
tora. 

+ "carrie, a {'stranha", de 
Stephen King - Cr$ 60.00 -
191 pâz:s. - Li\Taria Fran­
cis<'O A l\'eS EditQr3. 

• •· 1\.. pr.?!'ª ae .::::iata , dr­
Frank Laurina - CrS 48,00 -
231 p'.lgs - Editora Nova 
Fronteira 

+ "Motta Coqueiro ou a pe­
na e~ morte", de .'Yosé do 
Patrocinio - CrS 120.00 - 278 
pãzs. - Livr?ria Francisc.J 
,.\Jv~ Editora. 
+ "A noite estrelada". d!' 

Judith Grossmann - CrS ... 
80,00 - 253 pãgs. - Livraria 
Francisco Alves Editora. 
+ "Contra o método", de 
Pau I Feyera bend - CrS . . . 
170.00 - 487 págS. - Uvra­
ria Francisco Alves Editor~. 
+ "Ps;canâfü\~ - teoria, têc­
nic! e- caso,; clinícos", de M. 
Masud e R. Khan - Cr$ ... 
120.00 - 397 pãgs - Livra­
ria Franclsco Akcs Edttcr:L 
+ "História da morte no 
Ocidente'', de Philippe AriC'S 
- Cr$ 75,00 - 180 pâgs -
l.i\'r-ria Franc;~-co J,lve:; Edi­
tora 

A 1eUJcfin acima ~ J<,mecida pela .Uvraria Francisco Aloo., 
Efl.d()ra - ./,t'. Amara: Pcfxcto. !4''1 _ loja 121 Centro 
ComPTrial Vq,1an - Now Iguaçu, 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS SERIES DO l.o GR.AU NO 

INS'T'ITUTO SfLVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Direcào e como Cllllas 
PROF. CANDIC.0 DA SJLVA PINTO 
METODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas tnte?sivas no tur.~o d,\ noite, para mocas e rapaz.es 
RUA FERNAROTNO DE MELO. 1379 -

Tel 767-~2&, - NOVA IGUAÇU 

I Atenção 
Professorai; e Normalistas 

CURSO JARDIM DE INFÂNCIA 
Prr-fn CorA l\Joni(:lro da Sil\'a 

Local Glnósío Vr,cac;cnat PrcsirlC"nle Castdo Branco 
Horário: das 8 õ.s 12 hor J.$ 

Di;s- tle aula: 5, 12. 19 e 26.11 e 3.12 19i7 
Ta.~a: CrS 120,00 

Jn(ormaçõcs t' im-critôi:-s com a Profa Darcy Mugu~t. 
na Travessa Rozincb Martins, 46 - apt. 2Ql, a05 f.ába­

dos, no horário da<; l3 às 15 horas. 
Acc.'taremos inscri(',->l'S atê o primc>iro dl3 r\: aula 

(Será conreric1o cNtlíiado p<>la CPPE _ UniZio das 

Professor.is Primâr:ar Estaduais). 

01SA SI\NTO ANTONIO 
PAPEL.ARJA & LIVRARIA EM GERAL 

\Nt\lTER FERRBAA Vll.lAÇA 

8llelllda marechal flonano, 2018 

Farmácia NOTIVEL 
AGORA SOB NOVA DIREÇÃO 

A PREÇOS MODICOS 
FUNÇIO:-IAKDO 

DIA E NOITE 
A v Gov. Roberto Silv.?ira . n. 618 - Nova Iguaçu 

FAROL DAS TJ~IAS 
Yende sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino Bocaíuva. 53 55 - Tels. 767-8388 e 
767-8384 - Nova lguaçu-RJ, 

Matos modas unissex 
Confecções sob inedída 

Aceita- se feitio:- : Socia l, cléssico e esporte 
Variado monstruário de tecidos para o 

seu fino gosto. 
Rua Getúlio Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and. 

(ao lado do Cinc Iguaçu) N . Iguaçu 

armando Ribeiro Filho 
M~D!CO OFTALMOLOGISTA 

CUniCA e cirurgi11 do,. olhos, óculos e lentes de contactn 
Pós-graduado rela Pontificia Unive~idade Ctitól:ca (PUc·. 

F.:speci-tll:;ta f,c;·':l As~ociação Médica Brasile:ra (AMBl 
Consult.: Av. Amaral PeLxoto, 271 - salas 701 e 7112 
Horário 1iariamente das 8 às 11 e das 16,30 às 18,30 hs

0 

Tel. n,sldência: 767-7437 
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EDITAIS DE· CASAMENTO 

CAUTOlllO UI, ,n;sQUTA 

Em meu cartório c:-stão atl 
<&dos o-. edita is d1~ C'R"amen­
to de 

CrasS<> José F erreira d a 
Silva. indust r.ürio, C' I,·anr~e 
Lour('nc;-o. do mê-stiC'3. h rt1.!-1lr1-
TO<::. -..oltelrct- , resi.l,·ntes n l'Stt' 
diStrilo. na Av. São Paulo. _n. 
643. ele filho ele- Jo!<ó(• Belmn~ 
Fert'l'ir:i da Silva l.' d<' G~ml 
Ferl"C'ira da S iJ\·~ e rla f1l~a 
d<' l\'o Lourrnto e dl' Merrn 
ctn Glllria Loul'('n('O de Lou­
renço 

Mar<'io o;ni..-, banC'ârio. .. 
Lindaha de ,\trneida :\~.Jcha­
dc c-omerciiiria, hr~S1lcll"'?s, 
~lteiros, residC'ntC's n<'ste dt.i:.­
tr;to. na Raa Caru.._o n 4'1 t_ 

r-le filho e' . Antonino .!O"e 
Diniz e de Rosa cnndida Di­
niz e t•la filha de Vald<'m 1r 
CarkK :\tachado e rl<-" JoSt"fa 
de Almeida Machado. 

Menoel 11"'.'ino Pinto. clctri­
•i,ta. e Janet e- Nogut•r ~~ Soa­
res, passadeira. hras1le1"?:;., 
solt~iros. resid,.-ntc'- ne..,te d 1"'-

1rito. na Rua X,lza Gurg{'l, 
Jote 4, quadra 30 (' na Rua 
Bot 4fot::o. !l 188, r{'~pect1\'a­
mcnte, ele Í1lho de 5::c-bastião 
Romualdo Pinto e de Ana 
Cardoso P into e ela filha de 
Q!-t,on Rib<'lro Soarc"' e dl" 
Maria José ;'lloguejra Soarc-• 

dt, Firmina da 01~üo 
Custódlo <' ela filha de Zt'nll• 
cl.1 Teixt'lra 

Sindull'n Cmt'.\ Filho, m1s­
!11:lc,nãrio, l" Enilce T,.fxclr:- de 
Uma, {'studant(". br"~1lc-iros, 
~oltC'iro!\, J"(''-icil•ntc" nr!-lf,, dis­
t rito, na Rua do Chaminé. n 
6, B S'H. -Mc:-squita e na; Rua 
Libera to, n. 1703, "-'"fX'C'lh·a­
m ('ntC', r le filho de Sindul pho 
Costa <" de Edir de !\fc-Jlo 
C-011:ta e (•la filh <t dr João 
T"ixeira ~r Llmn e ª" Alicr 
rlo ~ascimento T <'i:tei.ra 

Inõ.sio Pniz]nhn E vangc-lista 
cnrpinff'lro. " 1\fAria dr Lour­
dcs Silva. doméSt ica. b r u;ilr i­
ro<::, ele viúvo, f;Jho d<' Je rô­
nimo Pai.1inho E\'an~!'lt,ta e 
d f' $Pntina :\fa ria da ('o ncci­
d in. e t>ln solteira. filha dí" 
)fnnocl RiC'ardo dn Silva e d r 
Filomena Maria da Silva, re­
s ldf.'ntes n~tc- distrito. na 
Rua Jerrmias. lot<• 8, quadra 
7 

Luiz Carlos ~erra, eletri-
cista. ~ An.· Mar:a C'orréa 
Ramos, doméStic-..a, hrasilelroi , 
soltt>iros. residentes neste dis­
trito. na Rua Baronec.n d,• 

~t~,quita, n . 127. ele Cilho de 
Manoel Camilo Serra e d1.• 
OJ~a Gald ino Correi.~ e ela 
filha de Jo~é Corrli'a Ramo~ <' 
dt· Geralda da Silva . 

()uem ~uubf:'r cJr, algum tm 
pt><llmP:tto. acusr-0 

\ D .A ln: .fAt•t~RI 

::rr. r cJ t 1 .1,, ··~..Jo nn 
xad,., s f'riU ds \l c.as.-:-nc·n· 
'º ri 

CenC'Ci AJve~ Filho e Celi 
Barhosn •lo.-1 Santos, hrasd<'f­
ros Soi~é'aro, c·c serrulht> ro 
res,d(.n•c- Rua Alcehtad,.~ 
Ah:1.·11 de Aituiar, 112, <'m F.n­
g('nhc1ro Pedreira. nrst(' '11s­
trito, filho de Gen<'cy AJ\·es e 
de Ercilia rios s~ntos AIH·s, 
e la domést icn. n -sidentr a 
Rua Alc.,biades Alves de 
Aguiar, lote 07, quadra Oc1, ('ffl 

Eng'enhciro Pedreira, nes te 
distrito, fi lhn de- V1cPnte José 
Al\'CS dos Santos <.• de- El\'1rs1 
B lrhosa dos Santos 

Antonio Bat ista de Santana 
e '!\fa r ia VE"rllrtf:'~ Q:1e irnz, 
bra~ilr;ro!., Soltf>iro11;, el<- car­
pinteiro, filho de Eliud .!f"ro· 
nimo de Santana <" de .~tnri 1 

f~mtila de Santnna, f:'I dfl. 
mf'!!ltica, t;lha d,• Joamt Bri­
to QueiroL, res.dcnt~ , Rua 
José Palat m!:. 593, nesta lo­
"nlidack-. 

Antonio Cch6A N<'to ~ lia• 
ria Hrlc-n:- Alves CO<'lho, bra­
Sil<'ircs, solte.ro:1, ('li" cll'poSi!!­
ta, rMidcntc a R a Tokto l l 
C"m Engt'nheiro Pcdrcir t n"M • 
1,, distrito, fllilo de.· Manul'I 
trchôa Cnrdoso ,• de ~rhastia­
lld lichôa Cardoso. el, costu­
re,ra. tts1dentl" a Ruo Lim:-a 
F r rreirJ 66, ('ffl E n-;('nhl"iro 
PNreira, neste distrito. filh.'I 
ria P..aimnndn R "d rigu<.-1 COl'­
lho <' ri" Antonia Ah:<'!' C'4lt?lho 

<Juem sou bt•r tle alg u m l m 
pt•rllm•·r:tlo <1(·1.1 .,t• n 

Japer i. 26 d(• outubro d t" 
]977. 

I YENOE-SC TERRENO NO CENTRO 
Travessa Almerinrla de Luca Aze­

redo, me,•11 r o 11 x 17. Tratar com o 
Sr. Aldo na Av. Marechal FlorJano. 
2037, ou pelos telefone~ i b,-7";"01 e 
. 1::. -!l:!11!1 de segunda a sábado 

1 

I atenção, APROVEITE 
, ESTA OPORTUNIDADE 

Dr c.1,mpi.Jr ..-,·Jntte ár"'' ele t("rra. ~ aprox,rnart. 
m1. ,t ... to mil metro;, 'lUadraJ os 112 Estrada de )b~ure _ 
r.i u e". e 11, rm:,_,nt-. .: zon!. mau_ co~tçai1a. em N ._ 
Juuaç , no mom, ntc.. pa ra tran.(:ac;oes unob1J1ãro.ai. Nú~ 
m"ro 17 10 com lrentc para duas ru..it Pr("ÇO Cr$ • 
1 '.V.A) 000,ÓO. T rata, na red~i;ão d<ste jor'1al. ~ P.ua 
L uiza L,.ambC'rt 91. dl'.' s;egunda a tt:rta, das 9 à; 12 e 
d ti!-. 12 iu l~ h1,ra..c; ' 1- t 

---

A MAIS COMPLETA UNIIA DE 
ARTIGOS OENTÃAl()S 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINT4S 

ABDOM INAIS FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHOLL !ORTOPÉDICOS, E 

AGORA PARA MELHOR ATcNOER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA-NOS UMA VISITA E CONHlÇA 
OUTROS ARTIGOS 

ENTA L CIR(JRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. ttl 

~ Av M uecha1 Floriano Peixoto, 2 .166 N Iguaçu. 767 n 4' 

L u i z Ca<'tano Custodio. 
marcint'iro, e Lucih \ TeixC'ira, 
dc.,méstica, bra<teiros, soltC'i ­
ro,;:, residentc-s tlC:"'•te distrito, 
n a R11a F átima Goulart. n. 13. 
de filho de Jo~ê Custódio C' 

Mesquita, 26 dP outubro d< 
1977 

,lésus B:iesso - Oficial 

CONSTRUA COM 

ARTHUR SILVA 
! \ VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 

REGISTRO OE TIJOLOS E DOCUMENTOS 
r AR""~RTO RODOLPRO QUARESMA - 89 Ol"tCIO 

fl..tlf1Rtro1 DtveNio, Escritura~ Contrato, 
Pocuraçõea - Ftrmu etc 

1 R·1:i GNttl1,i \·~,,.:,- 32 Fonf' 767· ~5·~ - ~ - Iguac;u 

O Natal 

~IATERJAL DE CONSTRL'Ç,\O l.TDA 

S\JA CO~!PR,\ EXATA 

META!!'- JlECA - VULCANIA - ALBION 

Praçê' l\hnoc-1 DuartP. 31 - ::\le~u.ta 

é feito por nós 
A primeira-dama do 1\ilunicípio 

está promovendo uma campanha para 

o Natal das obras de Nova 

lguaçu. 

Prestigie O ~ATAL do~ inter-

nos nos a~ilo~ orfanatos de IIOS· 

cidadt->. 

---------------------------------------

1 
E5Qn ina p;ua a:-. r11as Bernardino Melo. 2505. Z:511 t 

2:-#17, {' C.omcmfl.lor Soares, 25 13 m+.."'1'linc!o 15 x :íO 
, 7· O r,:11 ~t~: r ~ação de-;(e ,.:0rnal 

CASA ADRIANINO 
Fo~o, C1é Artificio - C,.;.;,a - Pe~ra - l nstrnmentu:-. 

~fu, ica.). - lottri!'\ E.,porti\-,1 

Rua Gdúlic, V n:a~. n b N lguaçu-RJ 
E r- r-c"'ll(' :lC Ro,1r,, .ário do Cin1:' lguatu) 

1cl 767-8655 

------- ---- - - -- --

PAULO SEHGIO DE 
REZENDE 

AL'VOGADO 

AJminhtra~ão - C()t'lt!omin10 e Venda d(, Imó\·etS 
A"· Co, Amaral !'Jl(''i:,,oto, 427 s 'loja. 3281330 

Tel 767-1285 - Galeria da Veptan 

------------------ -
NEUROLOGIA 

UII 011.l.ANDO T MAIA 
• • t • , 1.•~t• lra1 a as 18 •, 20 burw 

S .u , <to ·fa 16 ·, , 20 h, :,- - rrl .. ,;7.2(135 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Puf111aoJ 
11 a t' 'lõ.a 

PSIQUIATRIA 
Vf<A IVANI PAVAN TOGI 

Cunaultu ~:t h~r!·ª'r:::c.1:. ~~8 ~:~~7,;7-~ 
1111rlamtnte-

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR !:'CRGIO S CARVALHO 

'"TE:STl:S E VACDIAS " 

6 ~r ra 11 p:1 •Ir da, l ti horu - tel Th7.:.-.,1lS 

Elld AT . Amaral l'<!Uroto. ™ 11:Dttada ,:,,ia ,.._, 
Qua.N-Srna, 30). , 11L11 210 tf'I ~-2'1.J\ 

e,_ ... no elo 
I'". \'ara.e 

..,.;,,attndim<' 
;tnt'r a tle.d 

o.i.:. 
""" ""1<111 de 
· ~ rom o 

.......... 
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Notícias 77 HUMPHREY 

O'JABIRABA 

JOSÉ SOARES RECEBE 
TIÍULO DE CIDADÃO IGUACUANO 

i;,i:s "º 
C.~1'_!~~RO DE CASAIS 
f'.'-(1.'· 

. rompc::;ltores do v- G1 u­
O~·cncedOl'C'S do Carn::n·al de 

pO, Portl'.'lll, l\Jangue.:'r:'l, 
1~ r. império. S.ilcuciro. 

ra~ c,seolas de sam-
c..tar.1.o apresentando -<t'­

!ll, sicas premiada!-. pôr o~-
1111.1 do Encontro do,; C..J~~ 1s. 
~ião lizllr-~e dia 26 de novem-

r-~.,,_ 
0 

Nova IgU3C'U Country 
1:,tt\b-n :--:a op:'rtun:dack> estar..~ 
CIU r,:'.'--entando o Samb:-- Top 
51, ªt,ija Flor, com s\111!\ fa­
~as mulatas-

C.\~A CAFE' & 
1,.à.RA--~JA 

f'inatmentl' Janc~do o .. liwo 
WaldiCk Peren-a: Qlna, 

1k f e & L,aranjJ", editado 
C.1

10
e Instituto Estadual a., 

I)(' e Funda('áo Getúlio 
1:'~ Pela autent:cidade e 
\_\r13· de informa('ÕCS. "C.J -
riq caté & Laranja .. mereceu 
r,.a., tt"n<''º do 1"1ELIVRO, qu-. 
!ctrgi<I ao públi~ uma.. ~hr:i 
de 3u0 valor sóc1c--:conom1co­
hiStõriro da re~iao e que 
c.ort~ defin;tivarnente ._ o 
,,~tor 

,o OFICIO EM MELHOR 
An;xD!MENTO 

> Cartóric do S.o Oficio 
P.ua Getlllio \"ar~s, 6Sl, mC'­

'11,erando O atendimento e fa-
1 n~'J ~C'nt!r a ()]eg~nci_a do~ 
f'-:nt. nários. O Alhênz10, C?m 

2,.uclJ. cortesia de sempre, 
r!i'! faltando com o saboroso 
o:ezinbo. 

DR. VA'-TUIL 
/.NJVERSAR!OU 

Aniver.-ariou, sábado pas.ia­
do, . 0 conceituado cirurJ!lão­
dcnt1s.ta Vantuil Gon('al\'cc 
que n•uniu ..-m:cos e remi1ia­
n~s. <'ffl sua residência, ofere­
cendo, inclusiw\ aquele stro­
!]ronof ! 

l\lARCJO GREICK NA 
~ DO PIPO 

O cantor Má1·cio Greick s:crà 
a A tração rnâxima dC' hoje, na 
Churrascaria Zê do Pipo. 
Também a exCt"lente Kãtia 
fará "sohw", hoje e amanhã, 
na ca<.a, que tem o romando 
do comJ)('tente Lauro Ghiel 

MT1'UANO r'OM 1'ELSON 
GONÇALVES 

NC?lson Gonç~lv~ estará lo-
go mafa, à rrl(>ia-noite, n"l 
Ch11rr2scaria Minuano. De 
quinta a dom:ngo: Vicente 
Al\'e~. i\tiro r C::\rlinhos Po­
lidoro. 

!ESA EXPOE 
SECRETARIADO 

Todo o públieo iguacuano 
ter1 opol"tunid.1de de ccnhC<"cr 
a capacid~de dos alunos do 
Curso de Secretariado. do 
Instituto rle Educação ~antn 
Antonic. dias 4. 5 " 6 de no­
Yembro. das 9 âs 17 horc1s.. A 
E>."POS;!.'ão é rom maq1Jh1flrio 
d.l Olivetti. atr::>Yés de lgua­
ç:1m~Q .. agente exCJ\lsivo na 
,-e~ião. A coordC'nacão é d:, 
Prof. Abelardo Filh'1. 

CO~IISSÃO DA PRL'1A VEIL\ 
EM GRA?\DE .ATl\'JDADE 

Continua cm grande ath·i­
d.idc a Comi!'&io da Ft..'ira da 
Pr~ma\'era de ::'li'ova Iguaçu, a 
rcalizar-fe nos dias 2, 3 e 4 
de dezPmbro, ao lado do Via­
duto Padre- Jodo l\tusch, en­
tre as ~venidas Man,cha1 Flo­
riano Peixoto e Guadalajara. 
A Feira da Primavera é uma 
f('aliz.a.ção anual da o;ocesc 
iguaç..iana e se d(!stina. a au­
xiliar as obrns fllantrópica 
do Município. 

Toda .1 ccmun;dade tt"m 
p:?.rticipaç~o efetiva, atravês 
de a<;Sociaçõe:; de classe, clu­
bes rl~ ~ervko e empresas co­
merciais e indu!õilria.is. além 
do tn';ii.lho individual de 
membros da sociMade. .,\ 
Comls..-ão Y01tari ... reuri;r-sri 
na próxima ter('a-feira, às 20 
heras, na Cripta rta CatedPI 
de Nova Iguaçu 

BODAS DE PRATA 

Romy Farag.,. B.Hista Filho, 
com grande alegria. estã c-o­
municando a comemorad't'J. 
no próximo dia 8 de novembro, 

às 20 horas, do 25.o aniversã­
r!o de casamento dos seus 
avós Ve.rf!:íl;a e EdiJberto Ver­

gnano. O jubileu de prata se­

rá celebrado em cerimônia li­
tôr:=:ica na Capela São Jo:;é, 

no Centro de Fcrmação dt? 

Lideres, no bairro Moquctá. 
<Rua Aimorés, 8). 

JERRY :-.;A FAZENDA 

-,erry Adr;áni faz 'ºshO\\.'" 
cspt>ci:.:I hoje, na Chu.rra~cuia 
Fa..-l·nda De quinta a domin­
go, Elymar Santos, R scxy 
!r<'ní' e o cantor ~alã Ed Nel­
son 

RBETO NA SCHIJ\VINI 

Sá\Jados e domingcs, <O 

l'TK'io-dia e às 20 hora-5, Bbc­
to faz o grande "show" MPB, 
nas duas Churra!-.caria Schia­
v;ni (kms 19 e 21 da Rodovia 
Prl'sidente D u t r -~) . Bbeto 
canta com acompanhamento 
do Conjunto :Momento Cinco 
A inda o "show" de .Jorge V 
e a Corte e o excC"lcnte Fer­
mando Freitas 

JRIO :-.O SOM DA 
MADRUGADA 

Irio \Vcschenfelder na Rá­
dlo Tupi, aos sãhados:. a p-<r­
tir d~ mcia-no;te, no progra­
ma 'om da Madrugada. rle 
Antônio Luís Irio bad~,ta as 
ncvidadcs doS bastidores cio 
teatro, da TV e do râdio, :i.con­
tecidas nc segunda a sãbado. 

NOVO SALÃO DA TLGO 

A Churrascarh llgo cont:­
nua ace1erando as obras de 
ampliação de suas instalaçõc: 
incluindo palco, c.:amarins e 
muitas outras inovações. Amé­
rico Cota do Alamo, "coma:1-
dante do barco", prom(?t(' 
Jnaue-uração. para dezembro, 
do novo s1Jão de festas, co~ 
cai::-cidade para 1.400 pC'~­
soas, naturalmente bem ac:-:­
modadas. 

A gente sempre sonha 
em morar perto de tudo g:ue é bom 
e longe de tudo que é ruim. 
Mas não acredita que isso 
possa mesmo acontecer ... 
Até que surge o ~ d.o:, 'Ígr~ . 
O edificio para aqueles que sonham viver bem, 
aqui mesmo em Nova Iguaçu: 

- Próximo do comércio e serviços. 
- Longe das ru(dos do grande centro 

- Ao lado das melhores residências da cidade 
- Longe da falta de espaço 

- Junto ao verde, bosque e jardins 
- Longe da poluiça·o. 

Falta pouco para você 
tornar seu sonho realidade. 

Conheça o~ d.o:,~~ 
e ntio tenha mais vontade 
de morar em outro lugar. 

.__,..__,.....,~cfu5~ .. 
7élefone: '167-1100 ~ 

Em .-cunião rcali1.ada na 
1,:c-mana pas:.ada, a Câm3r.:t 
Municipal dr. Nov.) Iguaçu 
conct'dcu ao ra'liaU.sta J<n<ó 
Soares, o título de Cidadão 
Iç:uaçuano. A cidadania it,1JB­
tuJna concedida 3 Jo!'.é Soa­
res - por unanim:dadc - v"m 
fazer- ju!-tl~·a a quC'm mu:tn 
divulgou no Rãd,o e na Tele­
visão o que Nova Iguaçu tem 
de melhor. princ1patm('nt(' no 
s('tor estudantil, e cm uma 
época E·m que a 1mprensJ. ca­
rioca se preocupa apenas cm 
denegrjr o nosso :\1unicípio. 

José Soares iniciou sua car­
reira em 1958 n:i Rádio Soli­
mões, após tC'r ganho vário:;; 
prêmios em progr.-tma!,; de ca­
louros - •·Hora <Jo Pato", d.e 
Jorge Curi. ''Programa Ma­
nof>I Barcelos" e outros 
tendo feito diversos pr~gra­
mas de estúdio e de auditório. 
Da SolimÕ<'s foi para a :\Ie­
troPolit.Jna e depois para a 
Rãdio :Mauá, onae conqu;stc1,1 
grande sucesso, tendo um dos 
procramas de mo.1or audiên­
cia da emissora. 

Na televi~ão. sua e~tréh 
deu-se na antiga Continental, 
onde inclu~ive realizoa al-

guns programas crternos, prin­
cipalmen1e cm Nova Iguaçu 
- Prl'.ça ria Libc-rdad-r - com 
invul~ar éxi1o. ~.J Televisão 
Rio, reccntemt">ntf', s<'U pro­
grama de auditório. com mul­
to.s atraçêif's, <'ra uma alter­
nativa par.1 os Que não ..-e, 
amarram em novelas. e dt:"vi­
do a. jsto ccmceg11iu PXC<'l~ntc 
audiência, chegando inc::l1Jsjvc­
a CQn1ulstar -~ Se:','1md~ colo­
cacfio na Pr't'!erência popular 

,José Soares de?ve-râ, no~ 
próximos dias. viajar para A 

BJhia onde mantf'rá ccntato~ 
com al~uns componentes dos 
famo~o,; Tr;os Elétrico:;, novi­
dade que pretend'." implantar 
em Nova. Iguaçu, o que <.em 
düv1da alguma se constituirá 
cm grande suces~c. No seu 
regresso promoverf.l in-ande 
festa n.1 Churrascari?.. Fazen­
da. homenageando V~t'L'a"lore,;-, 
autoridades e a impr<-nM dt_1 
Nova Titu~çu CORREJO 
DA LAVOURA, O Pontual 
e Re\·ista Equipe -, com 
pres~nça de ~uas.; "Soaretes" e 
dos ma:ores astrcs do rádio e 
da televisão. 

O radialista J~~ Soares aqui L,parece num dos seus pm-o 
gram:"!s ".J .S. O Sucessc'', da extinta TV Rio (CanJ.l 13), ao 
lado do popul.n- cantvr Nelson Gonçalves 

ESCLARECIMENTO 
Angel3. Soare-. Ch:chk·rchio, pelo regulament~ oficial 

d1 TV Tupi, ent H,76. com 18 anos de idade, pelo qu-:­
cs~abelece o Concu;~o, t~ve a sua inscrição e desfilou 
pclv Mlss N::va ;guo.çu. com ? orientação do Aníbal Lu­
cena, também ''Jean Kuriak". 

Kc-stc ano, pe!o mesmo Senhor Anibal, foi fe1t~ a 
inscricão de An:;!ela Soares Chichierchio no Concurc;o 
S\:nhcrita Nova lgu:;1~u - verSão 1977 - pelo ''Jornal de 
Hoje", que pelo 1·..:gulamcnto da Coordena('ão Municipal 
seria entre mcc.-as r, 1 fa.:xa etária de 15 a 18 anos, c•Jjo 
convite foi com ~· C1c \';da antecedência entregu~ aos club~s. 
colégios e ao próprio .Anibal. N~o seria justo que o 
•·.:~~an Kuriak'·, u~;ro e vezeiro em burlar concursos. 
venha pcl. <l~lTota de idade da sua candidata, que bem 
poderá Pm 1978, rrr~rcé de sua beleza e idade, ~er nova­
m~nte candidata ª" título de Misso Nova Iguaçu, que­
rer pte\'alecN a .:.ua \'ont 1 de facciosa, prccurando de 
q..:rlquer forma empanar- o brilho da Campanha Ben~­
ficente das Ob1a~ Svciais e desme-rccer ,~ out ras candi­
datas que obêdec~rair: o regulamento do concurso, o qual 
foi u11aniJT1cm2nte 3ceito pela Comissão presidida pela I 
D<1:n, do M\micip!c, e teve o únJco propósito de se rea­
lizar umA festa ~.)dai e uma boa colheita para a Cam­
panha. Que julguem o seu desbuatamcnto através da 
sut. coluna inserid~ no "Jornal de Hoje" datada de ... 
22 10.1977. 

NICANOR GONÇALVES PEREffiA - Cocrdenadoo: 
de. Concurso 

PF:DRA BRITADA E PÓ DE PEDRA 

TelefonC' ~ABX - 767-4117 



' t:.:::it' )!-(f t,;~----

ADEMAR MOSCOSO 

ESPORTE HO SESC 

t.JTEBOl, !ll!Rl1\l :SO VOLAl\"'TES 

o de ,p~1 ti~ta ,\ntonio Nascim-:>nto, desd·,~. que as,u­
mm ~ dir"('âo cl<' De partamcnto de F·-•tebJI Mir m da_ .\ 
4\ \'olartl'S, \~m n:O\'imcntando o srtor com ~ real:1.n ­
ç.io de gnu,d('s 1n-0moç-ões, incent ivando de.:;ta f-::.-rm_a a 
i:;:a,otada qur N~contrJ: no Clllbe d-e Jusceyno o ambiente 
idral ~rn n prãtic:i do f'sporte. Amanha_, no _can;p~ de 
fut bc.l M't.:2 te da .-\ .J.... \'otant-e:s . .Anto~io :'\J~c1m~·nto 
d3rá ~nicm n IT'a1-; t..ma promoção e port1va, com a_ r ea­
liznc;:fo rtP 1.m T<111 \.io Tntnno, do _"'I U".'I ~art1C1P~"~ª~ a;; 
se dnt 5 t'Q,Hp<.~ P.iver, Fm•ão, Lc ... ) hckry, Unidos, 
Gua. a".1i ~ E-I~on Passos Para a pr•meira rodada tere­
mo~ e,. ~r'"' 11m .. ,, .. os u.~ão x )hck('•y, Unidos x Ed~on 
P::Fso~ Ui,·c-i- x F 11sã,. 

DEC:S.\O D.\ ~t;GL'XDA DIVISAO 

() ("~mr1crmüt, lgu: çuano da Segunda Divisão podl•­
rà ap ... ntu. . o camrrão da temr>orada d~ 77. com a reali­
za •• o e: .. r Jinta 1 Y.l da d-: etapa dC'C1s·,·a d=, certame 
pn 1 .:- tanto, ha.;tar·1 que o Canarinho:-; ,•ença o Social Ju­
nu,r em p.ittic.ia q1'l :-erà di,putada am.rnhú, no campo 
d1~ Uniãn tChatub!l) o~ me..,mos time-s. !ari., o JOC:0 
pr rnn nar, na utIT.oria dl" segundo quadro. . . 

ComplMJndo " rodada, o Cajueiro l"nfrc-nta~a . o 
Santos ((';i mpo d') Me~Qu1ta), tendo como prehmLnu1· 
AnJ.;<-tao • l11ntc1 J:rnd 1 ..,c-gun,lo timl"). Domingo pas.4ia­
do e H:ntuland o('rrotou o Social Junior l)('la contag<·m 
de l a "• O jr-... o Santos x Canarinho~ terminou !-rm 
ab,~1..,.ura dl• conwg, m 

YE~TI\'AL D.\ EOL.\ 

Reahzou-s~ dômingo Ultimo, no E~tádio Au~usto Si­
mur: , a r t :la •ra1 d? fa ,~ class1f1catól"ia du I Festival 
~a Bola, et. tamt' 5--:--omo,.do pelo Csntro de Ativichrl~ 
do &-n ço ~OC...ll d1 Comercio (SES<') D0s 1rêi. jog<lS 
p ro• y;1marl, r•\Jirzou-:se ar,t•ni"s o qur rPuniu as eq111p"1 
rla CümcrA111 11 sq11,ta P da :-i.tocidade-. rlo qual saiu Vl"ll· 
ce ,O!a a ti:-~ rn sq:.atc-nc-~ pelo placar ri" 4 a O. e.ois 
asslualado por Aºbt•rto C2 1 Silas C" Pauto Murilo. 

O nüo ccmpau cimento d.1s l.'q1J1pc,. da 1 Casas <l:t 
l .~nh~ \10 ria :u\'c--il Jd,~. QUl• pt-nleram por \VO, respcc· 
t1n.mtntl' para a e.e- Palácio r. a da'! Sendas, prop·«.·aou 
as Ju.?s útt1,T11:s l 1f'alL,atáo de- uma partirl.a amistosu, 
f>a. n,lr, V<'nctdora a 1tp1t-"t·nt11~ão du lirma Palácio, C')\ll' 

r!1·not 11 ,.1 rl (·,·a~ SE:nda:s pela ront.::~em dí' 3 a 1. 

SOCIAL~ 

O jrA,·tn José < ti rios Uuti.ii.ta anin·rsariou 110 ú11 inv, 
l!ia '.:!:> 1•eas1ão <'.n1 que foi u- ,t.ante cumprimentado pelo 
crandc Q.t!...,.-w.,,ro ó parentes e 1m g• qu«.· comp'!lrec .-am 
ia rn;'d~ne1a •oc-dllJ'ac!a no t.ia1rro Xa\'.!OC• a fim de> homi·­
na.t1 .1-lo . C • <trn\ r adant1;: l· filho de, dc-Spodi'>ta Jni(• 
llatl~ ta ~u!Jr "'lho. H lJ.tões públicas rlo E . C' Amc-riç mo 

·ceRREIO DA [AVOUR~~~ 
ANO L'lC - NOVA IGUAÇU IR.JI 

N 3.lfi3 

C.amy,1•onato da ) • Di vi<io 

. [Mesquita enfrenta o Heliópolis no 
Estádio José de Alvarenga 

A oitavl\ rodado do Cam .. 
J>("Onato lgun('uano de.- Futrbol 
da Pr.1m1•ira n~vi.1flo. v61ida. 
nl'sla fa~C' do CC'rtume l)('la 
Copa d.1 Cidadr. dC' No\·a 
Ji:unçu <<"dlçáo 77), crc.-sceu 
dr importância cm razão dn. 
d<'rrota w!rida J)r'ln A.;.,. Fi­
Jhos: ~ Iguocu frente ao )-fC"s­
quita, prto placar dr 2 _, 1 
C m este, n>sultado, o alvjni•­
~ro meSquitense O!-sumiu a 
Jidrrança d~ Copa, clrcun!-Un­
cia que «rtamentr motivJ.rà " 
rquipc do 5. o Di!-trito em sua 
partida d<' amanhã contra o 
Hrliópolis: A .C program"cla 
p.ora o Estádlo José de Al­
v.,ren3a 

VOLANTf:C: NA AV 
SANTOS DUMONT 

Dc-rrotado domine-o passaáa 
"m seu próprio <':tmpo P('lt\ 
contae:em dC" 2 3 O. em par­
ict:- rea1i1ad? contra .t T1"J>N'­

~rnta~ão cio ~for!"o Arn,tdo F. 
C . a A. A VolantPs. agom 
~"m qualquer ()()Ssibilidaõ, .. 
dr disputar o titulo. f'nfrcn-
1.!r~ amanhã o Qlladro dn 
A A. Filhos d<' lgu2cu r.o 
campo dA Av. Santo, Du­
rrcnt O a lviruhro, que · " 
mantém "la lici<"rança do 
Cnmpeonato, j á refrito d ,.. T('­

v(•!- sofrid,, domin~o últ;mo. 
'1uando foi df'rr'Otado r,rlo 
Mrsq,~ita. nrom('t<' um~ gran­
r~C' atuarão para manter a 
c•1a exCC'lrnl"' pa~idío n"l tah+·­
Ja 

•\TT!.DO~ VAT A 
MORRO AGUDO 

O A .C" ,\Jiados, Qll<:' <·n-
trou no Campeon~to .."J)Cnas 
pJra faz('r númern tl"râ ama­
nh.:i um ("(lmpromts.,;o bashn-

tf' dif .ciJ, ji que- terá de en­
'rrntar o '\t rro .\gudo <'ffl 
u-u própr·o C'nmpo, 011 t.eja, 
no Estádio Domingo.,; Ci·!--ar l,. 
C.!'stllho O féen;co T"'tio. do 
Aba.dos, r('vr.1:u à nossa TC'­

portA'"'.'<'m qur rm1-ora o cr,, 
club(' não nlm<'je mais nadJ. 

nt'~I<' Campronato. r!aró m•;i­
to trab.,Jho •o "ma•s querido 
de C'om .. ndar1or ~::ar<'c;". ""tne,. 
mo !-ahrndo '111<' vamo• io~ar 
1'i no nkapão". d;<:"c .Jã o 
]\.forro A~u<fo. qu<" .-(' mantf'm 
a um pont "!' apenas rlc dift­
renr"' rlo lidr>r, csper'.1 fatur,r 
ma is rlois pontos no joeo de 
amtlnhã 

MIGUEL COUTO X 
UNTÃO 

Domingo pa~sado, o E C. 
l\li~:iel Cc11to fole-ou na ta­
bela. mas amanhã enff'('ntarA 
na praça de <'"Porte,; dt> A.C 
J~liados no bairro Santa Eu-
l!ênia a rrprr~entadio do 
t.:n;io F C .. <1.a Ch: tuba 
P..es."-Blte - se que o União e~tó 
'·astuntc a n ;mado para o jo­
go dc> amanhã. pm face da 
vitóri- conquistada n·• última 
rcdnl"la fre11tP à c-q11if)(" ,.,., 
Hrlõôp("llis: O tl:'cniro :--:<'l'-int--, 
(Miguel Couto} está confian­
te cm uma gr :nde vitória rlo 

seu t1mt' Por orJtro lado. ·" 
técn1('t) Adilson f C'r. 0 diz 
que Itamar qtw vem S\.;bm­
do ass11st!m'oramcnt<' ri~ pro­
dução no arco do 'ºfantasma"'". 
será um Krandc ob;.t1culr. às 
pret~n!liôes do tri~olor d,:, 3.o 
o:strito 

PLACAR D.\ SttL:IL\ 
RODADA 

Os resultados dos jogos ve­
ritiC'·d~ dominJto último, pc!­
la sétima rodaria do Caml)('O­
nato T,..uaçuano de Futchol 
da Pr m ira Dl\·iSão. ft!"r.m o~ 
5t~;ntrs· :\tl;'SQUita 2 X F1rbos­
de Igimçu 1 lºnião 2 x 11<:>­
liópclic. 1, Alindo. 1 X X\"' d" 
No\·rmhro 1 ~ lforro A-::1Jdl'l 
2 x \ "oi •ntes O 

COLOCAÇÃO 

Com os resultados da ulH­
m a rodada. a situatão do:; 
clut-cs por pontos ganhos fi­
cou t,.rndo a seguin~ 1.o · 
FilhÔs de !guacu - 19 ponto~ 
ganhos; 2 .o) :Morro A~udo -
18; 3.o) XV rfe ~cvembro e 
l\fesq:~·~a - 17: -1 o .MLgUcl 
Couto J5; 5 . o) União 
12: 6 o) Heliópolis - 11 , 7.o) 
Volantes - 9: ~ ~-º' .\lblos 
- 4 pont:.,:; "'anhos 

CONT,ABILID,ADC NClSON BORNIER LTD,A, 

Organizacào de Emprêsas - Alsistênc1a Fisc-a i 
Comercial - Bakmco,. e tc 

'-"'rio. Av. NIio ,eoe1h1, IOt -.. 
<BBD• PBOPBLU 

Te!. 767-1747 - N . lguaÇU - RJ 

VESTI BULA 
em NOVA IGUAÇ 

MEDICINA e DIREITO 

BIOLOGIA- FISICA-MATEMÁTICA-PEDAGOGlA- LETRAS 
(reconhecidos) 

sesni 8 faculdade, dG 
SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR OE NOVA IGUACU 
Av Abtl o Augusto Tovoro ,2134- NOVA IGUAÇU 

Tel 767- 7221 

MATRICULE-SE NO PRE-SESNI 
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1 Co1ta-G1iãit -
O xaant P e 

d<'S fe1t.'\-,dades. VL ~ 
rar am::rnh"": ma:s um ,Ht: 
ili.rio de uc. fundação 
Q Força-Flu de,xau O ~ 
pendência na mão pela .,,, 
ttn. vez. Como é que voee 
\Jma dessa. Chiq·Jlnho,. ~ 
V<"Z.,.?: + Pedrinho ~ t.~ 
IFilhos de lg,ia," !>'::-' nza 
a n port.iva dom:nro P3SJ Ido 
1 \ no campo do J.leoqllíla , 
mot "º'! Nio sahe:.fflOl. A.~ 
n10 ;oão Pamenta ,1t .i mt,­
to lx-m Quan~o ao temp,:i, , 
rlcu quatro mm t ,:, ~ ik 
conto. + E por !alar "" P,.. 
drinho · ele intan Cl!llla6l 
por isso, rt<'rvoso. Naque~ 
rlc, ch'!gOll ml C'aSJ dr 011. 
nhã. depo:s foi v!01:r ccr. 
na casa de- wn am 11:!> pari 
parte da tard(' t'nfre-ntar 
f<-rtlS rio alvín""TI>- • O 
tame do SESC estã COl:Dl'Q:. 

do a esquentar. A ,egc 
~tapa COmt-C.! amanhã t 
F. _e. Iguaçu c!"dt11J ,,1.1 ~ 

pua.que a ACD.I (~ 
dos C'ronlllt.a, Espcn os 
NO\a Iguaçu! rn~ ,. 
(cSta a,, anlvenáru, no ~ 
ximo d' a 3 de dezembro t 
A Comis>.'.,.o Organiadon 
T-:rneio $emana da Asa r ~ 
boi !ó;OC3ite l am1tou o 
ATA x Clube doo XV :nlr". 
do 1)2ra hoj<' à, 10 hcn, t 
Come('a amanhã em '\ilôoi> 
li-1t. o q11adrangular \:tftldal 
RO'la M :ria, ('Cffl" °' ;,,-,i: 
'i'-:ova f' rladc, " X\~ ~ '\':r. 
• ro ~ S"nta Rita Frt 
M • ~- fato. P,rv M 
.,u;t;,i, \ ... l\f'lr, 1 nh"II r 
de 1$.laçu\ foram nc a 
tros .. do io-o ::\l("!!O t3 ' ; 

lhos dP Ic1~acu • A- X · 
ritmo. o Pre,;;id nt ~:r 
rl'corrt<'nda nara l:tt:oar 
,·•stc1, o nlf'lh- oc rio ~ 
p•"idna rlo ~hir~r"" -~ 
.,\rv o:• o ?rcs·dC"nt"' 'S 
c,;tá cc,m , razão 
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Raunheittl 1 
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• SASSE * Socll& Clubo * P<,trobrú 

DI\. IVAN FONSEC.t. 
CGC N. 28'711!M7100l 

., Corra • llontep1o da 
l'amUJa l'on,,vtlrla 

• Souza Cnn 
• T tt 1111 T lPS 

a,o ,. l'I 

Eapedallclod• 
Odontol61!1cu 
Crlancu • A4olto& 
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